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OQ ESTADO DAS INFORMAÇÕES SOBRE A MULHER NO BRASIL 

- uma avaliação — 

Maria Valêria Junho Pena 

INTRODUÇÃO 

Este & um trabalho de carater descritivo, com dois objetivos 

complementares. Em primeiro lugar, & destinado a detalhar as informações 

estatisticas e de natureza quantitativa produzidas e acessíveis sobre à 

Situação da mulher brasileira nos aspectos que são, socialmente, mais 

Conspícuos: como se apresenta demograficamente, quantas são, seu estado 

civil e conjugal, as tendências de sua fecundidade e mortalidade; as 

Condições em que exerce seu trabalho, o salário pelo qual & trocado, Oo 

tempo a ele dedicado, seu nivel de emprego e desemprego] sua saúde e o 

atendimento a ela conferido; seu acesso à educação, previdência, 

mecanismos de segurança social, e a certas garantias de cidadania 

Politica; por último, a mulher desviante, criminosa e confinada. Mas 
este texto aspiras ainda, um segundo mérito: o de detectar as omissões 

mais frequentes e importantes que obstaculizam o diagnóstico acurado 

daquela situação. 

Com o sentido de cumprir suas finalidades de forma organizada, 

dividiu-se o que se seque em sete partes: a primeira & dedicada à 

observação dos números sobre demografia e famílias a segunda, à 

indicadores econômicos, principalmente aqueles sobre a participação 
feminina no mercado de trabalho; a terceira, à saúde] a quarta, à 

educação; a quinta, à cidadania política; a sexta, à criminalidade; 

finalmente, uma sêtima espera ser conclusiva. 

Como qualquer trabalho, também esse obrigou-se a delimitar as fronteiras 

de suas preocupações. Ele está referido à dêcada de 80, isto &, ao que 

existe, e ao que gritantemente não existe, que permite (ou não), com 

dose tolerável de segurança, compreender a situação da mulher brasileira 

nesta dkcada. A segunda restrição & que ele se cinge a informações de



natureza quantitava, À terceira & que, a ele, importam apenas números de 

carhter nacional que permitam, ao menos, a comparação entre duas | 

regibes geográficas. 

. II. DEMDBRAFIA E FAMILIA 

Existe um razobvel consenso entre demografos na definição das principais 
informações necessárias ao métier, todas relacionadas à organização e 

dinâmica da População em um dado território. Contagens sistemáticas da 
mesma, seu sexo e idade, são imperativos para a determinação de tasas de 
natalidade e de mortalidade e para estudos sobre a composição sexual e 
etbria e o grau de rejuvenescimento ou envelhecimento 
&ociais. Dessa contagem derivam, ainda, 
fecundidade e de prolificidade feminina. 
consistem, paralelamente, 

dos agrupamentos 

os cálculos de taxa de 

Movimentos 

em focos de interesse, 
reorganizações das relações entre po 

migratórios 

em função das 

pulação e território que implicam. 
sta, em grande medida, certas caracteristicas sócio-econômicas d 

exemplo, 

Porque o comportamento demográfico e 
associado a 

& uma população, como, por O estado civil e o estado Conjugal de seus membros adultos, o levantamento das mesmas torna-se imprescindivel. Recenseamentos da população, que no Brasil verificam 
forma, sua principal base de dados. 

suficientes, 

se de dez em dez anos, são, dessa 
De forma nenhuma, no entanto, são 

Pesquisas por amostra em domicílios com periodicidade menor 
podem ser cruciais tanto para a verificação da manutenção (ou não) de 
Certas tendências observadas em estudos de séries censitárias quanto em função de seus custos menores para a determinação detalhada dos aspectos 
sócio-econômicos influentes. Por último, a tendência de que na saciedade moderna o registro de alguns fatos civis torna-se imperativo jurídico traz os registros em cartório dos números de nascidos vivos, Obitos, Casamentos e Separações, para a boca de cena dos estudos demográficos. 

Com ntmeros Originários do E ENSO DEMOGRAFICO de 1980, Volume especifico sobre migr ações, 

is, 

foi publicado um 

fecundidade e mortalidade, ref Pterentes ao Conjunto do pa às grandes regiões e ao estados da federação. Assim, existem e estão disponiveis informações dem gráficas 

essenciais para ambos os sexos, bem como sobre sua experiência 

migratória. No que respeita à fecundidade, os números permitem avaliar o 

número de: a)jfilhos tidos e filhos vivos, com indicação de sexo E 

tanto para população rural quanto urbanas b)Jo mesmo, aioea sia Tais 

conjugal da mulherj c)o mesmo, segundo o rendimento médio da familias 

o maia segundo anos de estudo da mulherp d)mulheres de 15 anos ou mais 

que Eae £tilhos nascidos vivos, por némero de filhos tidos, segundo 

o rendimento mensal familiar, tanto para população rural quanto urbana. 

A nivel de meso e micro regiões e municípios existem números sobre 

mulheres de 15 anos ou mais, filhos tidos e filhos vivos. 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) (maiores 

informações sobre sua natureza constam do item relativo a Indicadores 

Eeedate E e Trabalho) & a investigação que ppa fornecer pr 

demográficas relevantes, em êpocas inter-censitaárias. Não Ra 

tratando-se de uma pesquisa que declara ter como objetivo o le 

de dados sobre mão de obra, seu interesse em aspectos demográficos : 

apenas pontual: nada além que sexo e idade, como divulgado na primeira 

tabela de sua publicação: população residente, por situação do da 

trural e urbano) e sexo, segundo os grupos de idade ant a 4 anos! ns 

? anos; 10 a 14 anosi 15 a 17 anos; Í1E e 197 anos] 20 a 24 ni 25 a 

anos; 30 a 34 anos; 35 a 39 anoss 40 a 44 anosj 45 a 49 ne a 54 

a ; 55 a 59 anosj 60 a &4 anos] 65 a 69 anosi70 anos ou maisy idade 

si Uma vutra tabela divulgada, ainda, permite discriminação das 

i l O m de b famili brasileiras segui do o mero E seus membros 1as a 

Em 1984, como suplemento & PNAD, foi desenhado um questionário Ena 

aplicado às mulheres da amostra, com idade entre 15 e 54 anos de idade, 

visava produzir informações sobre sua fecundidade. Nele, alêm o end 

quesitos, jb pesquisados anualmente pelo seu corpo básico e consta 

de seu questionário 1.01, novas perguntas de background sócio-econômico 

foram acrescentadas perguntas sobre cor e estado conjugal. 

Adicionalmente, formularam-se questões especificas a a RE 

conjugal da mulher! 1) eventualidade de jh ter anteriormente vivido em 

untisi 2) o número de uniões tidas até a data do questionário; Z) a data 

naquela ocasião estava ela even e vive 1 do início da uniao que q tualment ndo



4) a idade do companheiro com quem estava ela eventualmente vivendo. À 
partir dessa introdução, o questinaário dirigiu-se especificamente ao 
problema da fecundidade, enfocado através de perguntas como as que se 
seguem: 1) eventualidade de gravidez anterior; 2) eventualidade de Já 
ter tido filho(s) nascido(s) vivols)j 3) o número desse(s) Último(s): 
4)eventualidade de Jh ter tido filho(s) nascido(s) morto(s): 5) seu 
número; &) eventualidade de jã ter tido gravidez interrompida no periodo 
de referência da investigação; 7)eventualidade de gravidez iniciada nao periodo da investigação; 8) o nêmero de vezes que esteve grávida no periodo de referências 9) eventualidade de ter tido filho(s) nascido(s) vivo(s) no periodo de referência; 10) seu número: 11) eventualidade de filho nascido morto no período de referência; 12) seu números eventualidade de ter perdido filho(s) com gravidez inferior a sete meses no período de referências 13) Seu número. 

Por último, a investigação pedia a história da fecundidade e a histária das unibes da mulher. No primeiro caso, pedia que ela: 1) enumerasse todos seus filhos nascidos vivos, fornecendo sobre os mesmo 2) seu sexo! 3) a data do seu nascimento; 4) se esse se encontrava vivo ou morto; 5) na eventualidade de haver falecido, a data do falecimento; &) ee o havia amamentado e 7) por quantos meses. No segundo faso, pedia-se, união: 1) para cada o estado civil que a acompanh ara; 2) a data na qual havia se iniciado; 3) seu tempo de duração; 4)a razão de sei término (morte do Cônjuge; separação, divórcio ou desquinte). 

Atê o momento, a maior parte dos resultados dessa 
encontram publicados. Não obstante, 

Pesquisa não se 

convém ser lembrado que, dirigindo-se apenas a uma população especifica dentro da amostra (mulheres em idade reprodutiva), Seus resultados não permitirão que tabelas com número excessivo de variáveis sejam Programadas por razões ôbvias do tamanho do érra amostra 1 que, nesse caso, viria acompanha-las- 
Os poucos Fesultados divulgados atê q momento estão contidos em uma 

das Nações Unidas Para a Infância (UNICEF): Organização Pan Americana de Saúde (OPAS) e do IBGE, entitulada 
PERFIL ESTATISTICO DE CRIANÇA E MAES NO BRASIL: A SITUAÇAN DA 

FECLINDIDADE; DETERMINANATES GERAIS E CARACTERISTICAS DA TRANSIÇAO 
RECENTE (1968). 

Em 1985, a mesma PNAD incluiu um suplemento sobre à situação do menor, 
no qual duas questões mostram-se importantes para a caracterização da 

mulher, do ponto de vista demográfico: em primeiro lugar, se tinha 
filhos adotivos ou de criação, e, em segundo, quantos. Todas as 

Perguntas especificamente dirigidas aos menores (até 17 anos), cobrindo 

sua situação familiar, sua educação e suas relações com o trabalho, 

estão discriminadas por sexo, propiciando uma abundância de informações 

estatisticas sobre meninas. Ja estão dispontveis dois planos tabulares 
diferentes descrevendo os resultados aos quais se chegou, o primeiro uma 
edição conjunta IRGE/UNICEF, o segundo do próprio IBGE. 

A pesquisa realizadas em arquivos do Registro Civil igualmente pelo IBGE 

& de incotestável importância no levantamento de variáveis que descrevam 

O comportamento demográfico da mulher. Essa importância deriva, de um 
lado, da possibilidade que oferecem de checar anualmente tendências 

Quanto à mortalidade e natalidade apontadas pelos Censos) de outro, por 

inferências que permitem ao estudo da organização da família no pats e, 
indiretamente, na anklise do seu comportamento reprodutivo. 

Estati ticas do Registr o Civil são publicadas anual men desde 974 e - Ss ente 

Fefer -se ao total de nascidos vivos, casamentos e dissoluçã = a) erem e cc 

' O óbitos ôbitos fetais, informados pel ns Cartórios e egistro 
mesmo s Ss s f OQ d R 

Civil de Fesenos Naturais; em segundo lugar, ao total de separações 
vi de 2 Seas   

: Es arados pelas Varas de Família, Foros ou Varas 
judiciais & divêrcios, declarados pela 

Cíveis. 

As frequências dos NASCIDOS VIVOS, DEITOS, DRITOS FETAIS, SEPARA- 

COES JUDICIAIS é DIVORCIOS estão publicadas pelo IBGE relativamente a 

todos os município, microregiões homogêneas e unidades da federação 

(ESTATISTICAS DO REGISTRO CIVIL). 

Duanto a NASCIDOS VIVOS, por Unidade da Federação, estão disponíveis, no 

que importa ao estudo da mulher, dentre outras, as seguintes tabelas: 1) 

total de nascidos vivos dos dois sexos, por ano de nascimento, segundo o



' ayistrados 
lugar do registro) 2) total de nascidos vivos dos dois seuos regis 

ga àes 3) 
no ano, por ano de nascimento, segundo o lugar de residência da mães total de nascidos vivos ocorridos e registrados no ano, por local do 
nascimentos 

de 
4)número do nascidos por parto e se; 'O, segundo o lugar 

: x tal de 
residência da mãe; 5) o mesmo, segundo o lugar do registro; 6) to 

de da 
nascidos vivos ocorridos e registrados no ano, por grupos de idade mãe na ocasião do parto, segundo o lugar de registro; 7) o mesmos 

. al de 
segundo o sexo do nascido vivo; 8) O mesmo do sexto item, por loca residência da mães; 9) total dos : : É » istrados nascidos vivos ocorridos e regis no ano, Por estado civil da mãe e grupos de idade da mãe Segundo o lugar de residênci 
lugar do registro) 

na ocasião do parto, 

do O a da mãe; 10) o mesmo, mas segun 11) total de nascidos 
no ano, por estado civil do pai, 
partos; 12) total de nascidos vivo 
estado civil da mãe, 

os vivos ocorridos e regitrad 
: o segundo a idade da mãe na ocasião d 

or Ss oOctorridos e registrados no ano, P 

civil do Pai, segundo o lugar de residência da mãe; 
8 E registrados no 

ocasião do parto, 

E idos 
1IMDtotal de nascid 

ano por grupos de idade da mãe na 

vivos ocorrido 

] = 1 de 
fegundo o estado civil da mãe e do pai; 15) tota 

j to do registrados no ano por lugar de nascimen 
i vos 

imento da mãe; 16) total de nascidos viv 
E ixo do 

Peorridos e registrados no ano por grupos de idade da mãe na ocasi Parto, segundo o lugar de nascimento e residência da mãe. Desagre 
j tidos no IBGE, 

gadamente por Municípios, esses dados podem ser obtis 

: = ber que o 
ombro estejam Publicados. No seu conjunto, & fácil perce q 

-e antes sobre 
Que jh esta divulgado e dispontvel possibilita estudos relevante 
" Conatituiça da famtlia brasileira no momento em que ela se reproduz 

; . do 

tas faixas de idade nas quais as mulheres tendem à ter filhos: o esta Civil dos Pais da Criança; faixas de idade nas quais mulheres solteiras tendem a ter filhos, 
i ss a etc.). Comparações regionais podem ser realizadas nivel bastante desagregado, em alguns casos municipais e sempre, ao 2oO nivel de unidade da federação. 

Sobre CASAMENTOS, 
existem, dentre outras, tabelas publicadas que 

descrevem: 1) 

j ol 
Dumero de casamentos mensal segundo o lugar do register 

2) numero de casamentos anual por grupos de idade do homem, segundo os 

grupos de idade da mulher4 4) o mesmo, apenas que entre pessoas 

solteiras; 5) número de casamentos por grupos de idade do homem epa 

grupos de idade da mulhers &) o número de casamentos, por lugar de 

nascimento do homem, segundo o lugar de nascimento da ant ART a 

maneira, perguntas relativas ao ciclo vital e social da mulher po 

r nos em alaqlumas de suas mensões mais relevantes. did pelo meno lqu d u di b i 1 espondidas, a E 

No que se refere a SEPARAÇÕES, estão publicados, dentre outros, e 

que descrevem: 1) total de processos de separações judiciais Es 

em primeira instância, por natureza e fundamento da ação, = 

lugar da mesma; 2)total desses processos por natureza e fundam e 

ação, segundo grupos de idade dos cônjuges na sua Mera Res o 

mesmo total, por sentença proferida e regime de bens do ne = 

lugar da ação; 4) o mesmo total, por sentença Digo EEE 

Rifisa segundo grupos de idade dos cônjugesj 5) tota e dial 

iciais concedidas em primeira instância, por natureza e E 

n é lugar da mesma; &) total de separações, por natureza e 
pias mio o os grupos de idade dos cônjuges na data de abertura 

PR total de separações por tipo de família e Aa o 
filhos, segundo o lugar da ação; 8) total de a aaa 

filhos menores: 9) total de separações, por grupos de a nato e 

Segundo os grupos de idade da mulher na data da sentenças im died 

Beparações por tempo transcorrido entre as datas do casame 

tença. dos cônjuges na data da sen pos de idade Sentença, segundo os gru 

DIVORCIOS possuem treze tabelas publicadas, dentre T Ne De PRE 
descrevem! 1) total de processo de divórcio encerra E E e 
Natureza, sentença proferida e regime de bens do as à Do 
do processo; 2) o mesmo total por tipo, natureza, E pas ao 
bens, segundo grupos de idade dos cônjuges na RE Gm a 
Processo; X) divórcios concedidos em primeira ins a Pp o total 
familia e total de filhos, segundo o lugar da ação! rr : 
Por casais com filhos menores de idade, por números de filhos, segundo q lugar da ação; 5) o mesmo total, por grupos de idade do marido, segundo os de idade da mulher na data da sentença) 4) total de divórcios 

grupos



concedidos em primeira instência, 
do casamento e da Sentença, 
data da sentença. 

s por tempo transcorrido entre as data 
segundoos grupos de idade dos cônjuges na 

eparações judiciais quanto sobre & diretamente Proporcional à ausência de estudos de cientistas sociais que os venha utilizando, 
apontar para importantes fenômenos que, 
familia, 

divôrcios 

E, no entanto, eles poderiam 
sucedendo 4 constituição da 

pPreferencialmente, 
idade da mulher elê se faz mais freq 
mesmo? e do homem, 
filhos ainda menore 

& ação? por que? em que faixa de 
uente e & ela mais demandante do 

Comparativamente? em que fase da vida familiara 
E ou já Crescidos, 

a questao dos bens influencia su uencia? como se dispãe a guarda dos filhos? 

mo ele se torna mais frequente? co 

Quanto a OBITOS, dentre outras, encontram-se Publicadas as seguintes tabelas! Itotal de Sbitos por ano de seorrência e sexo, segundo o lug” do registros 2) total de tbito por a 
Grupos de idade) 3) total de 
natureza do bbito e sexo, 

no de ocorrência e sexo, segundo 08 
Obitos Scorridos e registrados, por 

Segundo o lugar de residência do falecido; o memo, segundo grupos do idadop 5) ôbitos ocorridos e registrados por Sexo e estado cívil e Grupos de idades 
Per grupos de idade e BRXO, 
No Conjunto, pois, 

db) óbitos de menores de um ano 
“egundo o local de residência do falecido. 

existem dados para a avaliação da especificidade das condições da morte feminina relativamente à que respeita à OBITOS FETAIS, 
estão, 

masculina. Por &ltimo, no 
"o que interessa ao estudo da mulher, 

publicadas as Seguintes tabelas: 1) ôbitos fetais ocorridos e registrados no ano, 
Nnêmero de nascidos por parto e sexo, 
menmo, especificamente 
total de Cbitos 
idado da mãe na 

dentre outras, 
total de 

Por local do nascimentos 
segundo o lugar do registro; 2) O para fetos com mais de 28 Semanas ou maisj 3) fetais ocorridos e registrados no &no, por grupos de 

segundo o lugar de registro; 4) o 

registrados no ann, por duração da 

gestação, segundo a idade da mãe na ocorrência do parto. O conjunto dos 

dados abarca dois fenômenos igualmente importantes: em primeiro lugar, 

qual dos dois sexos & mais vulnerável à morte, quando o ser humano ainda 

estã em formação; o segundo, de crucial interesse para estudos de 

Saúde pública, refere-se 4 evolução dos números de mortalidade fetal 

antes e durante o parto. 

Contudo, uma vbservação deve acompanhar a descrição das informações . 

levantadas por pesquisas como as realizadas em registro civil. Não sendo 

domiciliares e, sim, institucionais, elas não levantam um conjunto de 

variáveis de back ground individual que usualmente são importantes Pere 

& compreensão da natureza dos fenômenos acima descritos. Essa ausência 

apenas poderia ser compensada por investigações como a PNAD au ultimas 

Censitaárias. Embora certas frequencias sejam levantadas nessas m 

(número de mulheres divorciadas, por exemplo), elas, como têm sido 

Conduzidas, não tendo atê o momento priorizado o fenômeno seja da 

dissoluçaão do casamento, seja das razões e naturezas de Obitos, seja 

mesmo da criminalidade que pode levar a esse Gltimo, não Pee 

avaliar como eles se refletiriam diferenciadamente quanto aos dois 

Sexos. Questões como esas apenas resolver-se-iam ou através surveys 

domiciliares específicos ou de um suplemento especial à PNAD. 

Resta, por último, lembrar que COR pode ser considerada Virtude do carga 

importante na classificação de grupos populacionais, os u O 

Sociológica que traz consigo. Em outras palavras, a história ranetoto 

das relações raciais no Brasil fez om que uma variâvel aee e o 

trata-se apenas um atributo classificatório se transformas e 

Critério substantivo de discriminação de agrupamentos populacionais. 

1987, a PNAD foi a campo incorporando a seu corpo básico o e 

dutouclassificatôrio que permitiu constituir nas ainda não 

“grupamentos. Ao mesmo tempo, elaborcu-se um plano de O ne 

Publicado, para divulgação dos principais resultados q o q 

Qcasido.
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1. INDICADORES ECONSMICOS E TRABALHO 

Uma das Principais Caracteristi & set car ater 
cas das socie modernas t marcant 4 ciedades m 

: mente 

bens e serviços são tendencial 
característica 

o dinheir? 
ho» 

Uma outra 

isto &. 

nO caso especifico, no mercado de trabal 

Provavelmente as muito ricas ou as muito doente?» 

no entanto, 

mercado, 

exceto 
trabalhas hão todas, 
frequentemente o faz 

Toda mulher, 

trabalham em troca de salários r 
« u po 

em em suas rasas, numa lida diaria que termino 

& esse 
omo 

- Ganhar Conjugação n 
Papel que Permite a 
a bibliograsia tam insinuado rebaixamento no salari 

º feminino, "dona de casa", Frequentemente 
OR homens q trabalho assalariado! provavel mentér 

esse pa 1gum Papel também permite alo entes 
terna menor seu cust 4 marculino, desde que, executado gratuita” her 

º de ao - da ? concordam, Poia, que aua rFevivência. Estudiosos do trabalho dados? 
Snblise necessita de dois conjuntos de ao 

peterentê 
do em 8º 

pr imeir 9: efe; ante á sua elação com 

4 sempent 
Casa e, assim, for a do mer Cado, 

No pr imeir o caso, tão impor tantes 1 
Pelas Quais vêm Sendo absor vidas m 

va) 1 

sas 
Nformações que indi quem as tar 

ao 
O mercado de trabalho (popul?s 

Seja na e e 

essa ab endição de empregada, seja na 4 
Ecrção s uai é 

ade; qu e processa espacialmente e po” a ais as c sorção! 

ategorias ocupacionais dessa 2 que 

PConomi camenta ati 
desocupadas Coma 
fetores de ativida 
Quais og rendi mentos encontra Sportuni dad Serados| Qual o tipo S6cio-econômico de a 
fidade, es no Mercado de trabalho o tende 2 Nie 

u que 
5 Nâmero de horas civil e Conjugal, 

le 

+ nômero de filhos: 
Fabalho assinad 

trabalhas 
de 

posse de uma carteirê 

parto 
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Indubitavelmente, pela amplitude de sua cobertura - todo o pais, à 

exceção da região norte rural - e pela sua periodicidade - anual - a 

PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICILIOS (PNAD) & a mais importante 

investigação sobre mão de obra do pais e, especificamente, sobre o 

A PNAD &, 

detalhada busca de dados sobre a oferta de trabalho no pat. 

trabalho feminino no mercado de trabalho. antes de tudo, 

Ela 

implantou-se gradativamente desde 1947 e opera a partir de uma amostra 

desde 1979, 

fazem que essa amostra privilegie 

uma 

probabilística de domicílios, cujo universo, & o acima 

apontada. Razões de custo, no entanto, 

regives urbanas e metropolitanas: cidades com mais de 100.000 habitantes 

tem probabilidade igual a 1 de estarem nela incluida (para detalhes ver 

IBGE, METODOLOGIA DA PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICILIOS NA 

DECADA DE 70: METODOLOSIA E PRINCIPAIS TABELAS REFERENTES AO PERIODO 

DEe 1976 A 1979, Rio de Janeiro, 1981) 

Seu principal conceito é o de trabalho e as pessoas habitantes dos 

domicílio amostrais são investigadas a partir de suas relações com o 

mesmo: se trabalham, lhes são inquiridos certos quesitos; se não 

trabalham, outros quesitos, em número bem menor, são pertinentes. 

Trabalho 

remunerada em dinheiro e/ou mercadorias ou produtos ou somente em 

compreende-se como “o exercício de ocupação economica 

benficios (moradia, alimentação, roupa; etc.), pelo menos durante 14 

horas por semana em ajuda & instituição religiosa, beneficente ou de 

e ccupação econômica, exercida €ooperativismnoj sem remuneração, 

normalmente, 15 horas por semana, cono aprendiz, estagibdrio, 

etc.” (DEREN/IAGE, "Caracteristicas de mão de obra investigadas na PNAD 

pelo menos, 

e na PME e alguns aspectos a serem estudados para a próxima 

reformulação da PNAD”, mimeos qualquer volume da PNAD traz uma descrição 

dos conceitos principais na sua introdução). A tendência clara da 

história do conceito & a da sua ampliação para que abarque o maior 

1982 

elimincu-se a restrição pela qual s6 se admitia como forma de 

Pâmero de situações possível no mercado de trabalho! desde 

remuneração o pagamento em beneficios para os empregados domésticos. 

À partir de sua relação com o trabalho, a PNAD distingue três grupos, o 

Primeiro formado por pessoas OCUPADAS, o segundo por pessoas



12 

DESOCUPADAS, o terceiro, por pessoas NÃO ECONOMICAMENTE ATIVAS- CCUPADAS são aquelas pessoas 
referência ou que, 

estavam de férias. 

que trabalharam no periodo tomado como 
io tendo trabalho, não trabalharam porque, por exemplo 

DESOCUPADAS são aquelas pessoas que não tinham trabalho no periado de referência mas que estavam dispostas à te-lo. 

nessa direção. NAO ECONOMICAMENTE ATIVAS são 

Não trabalham e não estão desocupadas no sentido 
Fazem parte dela estudantes, nistass 

tomando Providências 
aquelas pessoas que 
aqui definido. 

invalidos, pass 
formado pela 

aposentados, pensio 
OVAS que vivem de renda e donas de casa. Ao conjunto 

so Soma de OCUPADOS é DESOCUPADOS, a PNAD denomina POPULAR 
ECONOMICAMENTE ATIV A. À TAXA DE DESEMPR 6 

da relação 
entre o total de EGO & o resultado ATIVA DESOCUPADOS e O total da POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 

Pessoas SCupadas têm 
digitos; sua GCUPAÇAO classificada ao nivel de três Ccupações técnica, Cientifica a 

das administr 
artística e assemelha ; 

om ativa Agropecubria 
e Profissão extrativa vegetal e nine! 

Stria do transformaça 

salineiros, portuários: 
al e Segurança publica, etc.). Alêm disso, é 

, inquirida sua AT j Iv fica como: agricolas indástri a IDADE ECONGMICA, que se classi 
de transf trução! outras atividades industri Srmaçãos; indaástria de cons de 

es; transporte e administração Pública 
médico, edontolôgico, ensino! 

Seguros, dades (instituições de créditos 

5 Organizações internacionais e representaçõe 

5 outras ativi 

Capital ização, 
“atrangeiras), 
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própria; parceiro empregador. As demais categorias são empregados 

(pessoas que trabalham para um empregador, em geral obrigando-se a 

Cumprir uma jornada de trabalho e recebendo em contrapartida algum tipo 

de remuneração; incluem-se ai o pessoal que presta serviço militar 

obrigatório e sacerdotes, ministros de igreja, rabinos, frades, freiras 

e outros clérigos); empregadores; conta prêpriajnão remunerados 

(pessoas que exerçam atividade econômica sem remuneração pelo menos até 

15 horas cemanais, ajudando membro da unidade familiar em sua atividade 

econômica, ou em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de 

cooperativismo ou ainda estagiário ou aprendiz). No entanto, a PNAD não 

divulga os resultados dessa forma e, sim, agrupa-os, como se pode ver em 

suas publicações, em: 

- não remunerados 

- empregadores (incluindo os parceiros empregadores) 

- conta própriaf (incluindo os pareceiros por conta prôpria) 

- empregados (Ancluindo os parceiros empregados e os trabalhadores 

agrícolas volantes, com ou sem intermediários) 

Os empregados são, ainda, subdivididos entre os que têm carteira de 

trabalho assinada e os que não tem carteira de trabalho assinada. O 

problema, no caso, é o do funcionário público que, embora não a tendo, 

dado seu regime de trabalho distinto, longe estã de poder ser 

considerado, como & o caso da maior parte dos demais nessa condição, de 

trabalhador sem contrato e/ou trabalhando informalmente. 

1 
A PNAD pergunta, ainda! horas normalmente trabalhadas, rendimento mensa 

do trabalho, outros rendimentos, contribuição à previdência. 

À variavel RENDIMENTO & claramente de dificil quantificação com um seu 

aCeithvel de precisão. às dificuldades são menores no caso de enpreos os 

Com remuneração fixa e de empregadores e trabalhadores por conta própria 

com retirada fina, embora momentos de inflação mensal muito alta tendanm, 

mesmo nesse caso, embaraça-la. Tais dificuladades,no entanto, 

acumulam-se no que se refere aos empregados, empregadores e por conta 

Própria cuja remuneração varia em função seja de sua produtividade, seja 

de lucros, elas se acumulam.
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Bob re as pessoas DESOCUPADAS tprocurando emprego), a pesquisa investiga 
O tempo de am p Procura e a eventualidade da pessoa já ter trabalhado nteriormentes em caso afirmativ 
que jê trab alharam auferindo Femuneração, tenta-se caracterizar, 
trabalho tOCUPAÇ RO, ATIVIDADE ECO N ele tiver sido EMPRESADO, CTA, POSICAO NA OCUPAÇÃO) . Es 
Os motivos pelos quais sai 

O, se com ou sem remuneração. Para 08 
o ultimo 

indaga-se o tempo que trabalhou nesse emprego 

4, Se tinha ou não carteira assinada. 

todas as Perguntas podem, em princípios, ter suaf 

o 
x Não obstante, no que tange - 

º sendo divulgadas apenas as tabelas seguintes” 
o . te .ºU mais, por condição de atividade teconomi came 

en : jo te ativa) º Sexo, segundo a situação do gomicil 

e 
Srupos de idades 2) pessoas de dez anos OU mai é 
O médi de O mensal, Por sexo, segundo as classes 

ecoa to Nomi camente ativas e valor do seu rendimen 

4 s . “gundo as classes de rendimento mensal: 

pos 9º itua ção de domicílio e sexo, segundo 0S gru 

Por grupos de horas habitualmente 

» Segundo o sexo e 28 des» 

ipalj 6) pessoas ocuP? 

9) idem, segundo Ds 9 
ho 

Pal, por carteira de trabal 
ce segund jdemr 9undo os ramos de atividad O O sexo e os grupos de idade! 11» 

Se 
Og Fesult 

ados estão 
dis Para grandes regis Pontveis para o Brasil, para todos os Estado!! 

es e 
i 

Para Fegibdes metropolitanas 
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Em princípio, a PNAD cobre a crganização do trabalho feminino das 

mulheres que são parte do mercado de trabalho, seja na condição de 

ocupada, seja na de desocupada (mas procurando emprego) .Sobre essas, O 

qe não estiver registrado nas livrarias da instituição, não obstante 

Pode ser obtido atraves de tabulações especiais. Sobre as mulheres não 

economicamente ativas, em especifico sobre donas de casa, as perguntas 

feitas, dado seu pouco número e superficialidade, são inúteis para o 

estudo da organização de seu trabalho. 

lim suplemento à PNAD em 1983 teve a intenção de detalhar as 

caracteristicas da mão de obra e da sua relação com a Previdência no 

Pais. No que se refere 4 mão de obra, foram formulados quesitos que 

Procuravam as seguintes informações para todos os moradores que tivessem 

mais de dez anos: 

1) Fara o conjunto dos que no pertado compreendido entre cutubro de 

82 e setembro de E3 a maior parte do tempo procuraram trabalho, 

frequentar am escola, cuidaram de afazeres domésticos, eram aposentados: 

8) se trabalhou em algum momento do pertodo; b) se sim, i> quando saiu 

do último trabalho, ii> se procurou emprego, iii> se pretende continuar 

Procurando-o, iv> se não pretende, as razões (frequenta escola, não quer 

trabalhar, não encontra trabalho, cuida dos afazeres domésticos, estã 

doente, outras] se tomou alguma providência para encentrar trabalho, 

Quando e qualf c) se não trabalhou em nenhum momento do pericdo, i> se 

jà haviam trabalho antes do pertodo considerado, ii> em caso afirmativo 

de ja havia trabalhado antes do pertodo considerado, se estã procurando 

emprego, ili> em caso afirmativo, aplicam-se as perguntas pertinentes. 

2) Para os que trabalharam a maior parte do tempo! a) idade que 

Começou a trabalhar de forma remunerada; b) para todos os meses do ano, 

Posição na ocupação e ramo de atividade. 

O plano tabular que deu origem 4 divulgação dos resultados da pesquisa 

não conta com nenhuma tabela que os discrimine por sexo do respondente. 

Assim, ao estudioso resta O trabalho com tabulações espeicias. A amostra 

Permitiu que tais resultados fossem divulgados para o país como um todo, 

Para grandes regibes PNAD, para quase todos os estados da federação
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te, Paraaiba, 
tâmazonas, Para, Maranhão, Piaui, Ceara” Rio Grande do ro, são 
Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de asa do Sul. 
Paulo, Parana, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gre Mato Grosso, Golês), para o Distrito Federal e para regiões 

izontes lo Horizo 
» Fortaleza, Recife, Salavador, Be São Paulo, Curitiba, Porto Alegre). 

metropolitanas (Belêm 
de Janeiro, 

Rio 

A PESQIosA MENSAL DE EMPR esquisa ESO (PME) pode ser considerada uma P 
Complementar 

à PNAD que i z as : toda rar 

nici almente tinha intenção de cob 

penas 
Fegides metropolitanas. 

No entanto, Seis: Recite, Salvador, 
Porto Alegre. 

R aa 
No momento esta restrita nte e 

rizo Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Ho Bua finalidade & o a&Compan de emprego no país. 
isto b, 

Iveis gn hamento conjuntural do 
Tratando-se de uma p 

o mercado» ra esquisa voltada pa Para a Caracteriza 
ela 

lhos 1 
Fão da oferta dispontvel de traba 

rias . conferida as a mercado 
ra 

a de casa - que se encontram fo ao invês qual o 
eMceção a RENDIMENTO, no qua erid auf amente a Fecebido, indaga o efetivamen 

ela prior à 
de seu caráter mensal). Emb 

aior o. na m Não utiliza essa informação Bm sua divulgaç so icafç 50, que é realizada numa publ ORES IBGE, ajtimos 
Por é 

de caratar igualmente mensal. ela 

denomi nada INDICAD 

Uma Polêmica quant o ao Conceit Surgiu. 

itos: 

º lugar, ala deve-se a uma mudança no conce 
que baixou drasticamente 

icas i stôr 
nte a taxa e inviabíilizou 

séries h -se 
sou pas 

* Foi a partir daquela ocasiko que 

ente . avelm 
º de DESOCUPADOS 

da PME inevit em 

ndo os anos anteriora 

, do de 

uir na Categoria apenas aquel as Pessoas que, não dispon 

emprego 8 querendo te-lo, 

a inci 

. nesse 
tivessem de fato tomado providências além 

Sentido que o Westicnario da SUiBpei yo de 
O fato de que 
PESALENTADOS - 
estão PMmpregada 

Ge mneada 
Passava a Socitar que fossem nom 

, 
mudança de 

jcê são econôóm e 
Critérios Dum momento de reces 

O DIEESE use 

Ss 
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-lo. Finalmente, outra questão 
STE Parar o Fato do quo as taxas do DIEESE e do id 
quo dade rentenanto colidem. Aqui cabe lembrar que, em nos 
cao O mio da InStituloão paulista & uma média dos áltimos e 
a o fere-se apenas ao último mês; em segundo, co erque 
tendencia de médio siso de ambas & quase sempre coincidente (a (er 
o qdo de dio DIEES dada sua composição jovem e Di duas - 
a a a asa flutuam pouco e, assim, tambêm pouco in Sempre donas de , 

movimento da taxa). 

la PME, seja pela PNAD, Dona de casa não & considerada coro dna ou possuidora de uma peraits à mulher ser jã se afirmou sobre essa condição de não tureza de 

Scupação. Assim, como j ela não se dirigem perguntas sobre a na tados 
eesnemicamente afiva, tanto outras questões existem cujos resul travas 

duas atividades. No em ermitiriam, se obtidos, e poderiam sé-lo oq 
embora não publicados, espuei ai, O desenho de um quadro sobre Essas 

de pedidos de tabulação balho executado no mercado de trabalho. ando 
relações com q aquele o ui buscam descobrir se a mulher estã procu 
questões, além a SE DD nesse sentido (consultando - tos cnerego e tomando ndo concurso; consultando agências ou NA e ou 
empregadores; ndo anúncios; consultando amigos ou RRADÃO car 
Colocando au respon ão estiver incluida), o que lhe permitiria 
outra que reverter trabalho na condição de desocupada, 

tempo 

incluida no mercado 
riência ocupacional antericr (hã quente era 

Felacionam-se à sua expe ual foi a última erupação remunerada; se nessa 

Saiu do último trabalhos a conta próprias quanto tempo Dornes 
co egadiar E Sana sudo ou pediu demissão; se tinha carteira 
Condição; se fo 
trabalho assinada). 

idas com a 
lo IBGE e concern 

. igações realizadas pe 
da oferta de 

Além das ves di obra & do mercado de trabalho, isto e, divulgação 

estrutura da mão istério do Trabalho coordena, desde 1978, a 

, Min 

AÇSES 
Não de obra, o ecolhidas pela RELAÇÃO ANUAL DE INFOMORM - elos 

de ro vaçies é que São indicativas da oferta de empregos p 

SOCIAIS (RAIS) e 
empregadores.
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ser 
O preenchimento dos formulários da RAIS deve, 
realizado pelos seguintes empregadores: 
CLT; todas as Pessoas jurídicas e de dir 

por força de leis 
ela todos aqueles definides P . mpresas ito privado, inclusive € P e 

" Públicas, registradas ou não em Juntas C estadual ou federal ou Cartório 
empresas individuais, 

ndário omerciais, orgão faze 
, icass de registro de pessoas juridi 

ônomos es aut inclusive as que não possem empregados: 
rgãos bases O aiu que mantiveram empregados no ano 

1, estadua 
à OU indireta dos governos federal. municipal ou de territ a is: . silia brio; condominios e sociedades civis) Slcursais, agências ou ijiada 

domici Quaisquer orgãos de pessoa jurídica ho exterior. 

Foi apenas a partir de 1980 
infra 

a 
mou UM Sue o Ministério do Trabalho for 

cextrutura 
têcnica Capa ações inform Z de identificar o potencial de 

taria a Secre 
1985 (exclusive) devem ser dirigidas de Emprego e Salário, 

não mações 
º mesmo se aplicando a outras infor Publicadas dos anos de 1980, 1961, 1982, 1983 e 1985. 

de rulo do, inclusive a tftu 
. ou dministração 

direta 
indiretas 

temporários, 
c Sobre 

regidos pela Lei 6.019, de q3/01/74. data dº 

um dessas empregados 
levanta-se: 

sleirê 

Paucimento, 

data 

ada 

Os Nome, Código PIS/PASEP, se” 
ria Bras 

e trabalho, CPF, categoria na Catego 
horas Semanais trab 

Carteira d 
de Ocupações (COB), 

1. ppratiuals alhadas, salário contr 
º cousa de rescisão 

do Contrato (se for FGTS, data ede 
10 

ão pe O caso), data da ops admissão, 
dades 

o mês 

Femuneração total no ano base. nacional” grau de instrução, remuneração Fevideência, recolhimento ao FG e &P Sada em 1980, 1981, 1982 e 1983 para q Brosit o ta? elas, Para as grandes regities, 
e ela mata divulgada 

sul, 

Casos de algumas tab à PNAD. Desde 1985 
norte, nordeste, 

recortadas 
-pglões Para o pais, para as reg tados: 

es 

sudeste q centro “Destes, para Lodos us 
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s de Belêm, to Federal e para as regides Detonado São Paulo, 
para o Diatri fe Salvador, Belo Horizonte, Rio de Ja , Fortaleza, Recife, 
Curitiba e Porto Alegre. 

do Entre 1980 e 1983 as tabelas divulgadas que levam em conta O sexo 
ntre 

. 

empregado são as nto 4 caracteristicas gerais do esprago: a) etores de 
l» fetativanere s as regiões); bjemprego por sexo por ast1os 

Per seno tBrasi! & attura indástria, serviços, governo) (Brasi ica 
atividade (na agrieul “ocupação (trabalhadores da profissão era Cas cjemprego por sexo nadas membros do poder legislativo, 

execut as e 
elentitica e assenel ; âúblicos superiores, 

diretores de ihadoros de 

Judicibrio, funcionãr dores de comércio e assemelhados; trabalha assemelhadosf 
trabalhado: edagem, serventia, higiene e embelezamento, 

serviços de turismo, ao trabalhadores agropecuários, rrestaiss n segurança e ihodoss trabalhadores da produção industrial, operador 
pesca e assemelhados! de veiculos e assemelhados) (Brasil). de maquina, nd remuneração: a) remuneração média mensal au 

2) Relativamente o tBrasil); b)remuneração por sexo (em atm es 
velários minines a8iLs 6) emprego masculino e feminino por faixa 1 
de cruzeiros) Ds d) emprego por sexo por remuneração média gia remuneração 

(Brasil) 
de um a dois sm, 2 a 3 sm, 3a 4 sm, o zo am) 

(ate um O emo To a 15 em, 15 a 20 sm, 20 a JO sm, mais de Sa7sm 7a ' 
(Brasil). 

istema liando q nômero, o s 
ALHO alterou, amp STERIO DO TRAB 

informações 
em 1985 o MINI inha dando a público. Desde então, todas as de tabelas que v 

publ a taodiscriminada ú em egado: das es s pel o sexo do pr : ica 

nte às características do emprego: a) Danados dunde 1) Retati von or setor de atividade econômicas b)empreg 
Calna etbria e ne o do e sexo] c) empregos segundo natureza do segundo grau de instr : r de atividade econômicas d)empregos segundo o 
Vineulo e sexo, Cecimento e sexo, por setor de atividade econômicas e) 
tamnho do O O quan de serviço e sexo, por setor de atividade empregos segun 

au de 
f) empregos segundo o tempo de serviço, sexo e gr 

econômicas e
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tempo segundo O instrução, por setor de atividade econômica; q) empregos seg 
. conômicas de serviço, sexo e remuneração, por setor de atividade e 

. nômicai 
ivicdade eco 

hiemprego segundo remuneração e sexo, por setor de ativid- 

senoOs por 
ijempregos segundo Femuneração média mensal no ano base e & 
setor de atividade Econômicas 5) 

als : tratu 
empregos segundo salário con 

sexo 
nacionalidades 

e setor de atividade econômica; k)Jempregos segundo 
SeXO & grupos de ocupação; 1) . ução € empregos segundo o grau de instr Sexo e grupo Ocupacional; m) empregos segundo 
no ano base, 

31.12) 

i ensal 
remuneração média M 

dia e ao Se4O e grupo ocupacional. (Todas informações par 

2) Relativamente a flutuação do emprego: 
Por setor de atividade Econômica; SEXO por setor de atividade econômica; instrução e sexo, 

ndo 
ajadmissões seg 

BEXO, 
Do 0 

bidesligamentos segund 
de au 

c) admissões segundo 9” 
Por setor de a 

Segundo grau de instrução e sexo 
admissões segundo més 
mês, 

to sligamem tividade econômica; dideslio e) 
Omicas * Por setor de atividade econ ndo 

egu i anto Ses *Sexo e grupo ocupacional; f) desligamne d rescisão 
a a 

pacional; 

tempo Por setor de ativid 
undo 

de serviço e sexo, 

Sexo e grupo ocu 
9) desligamento segundo caus E sexo, 

ade Econômicas h)desligamento ses 
Por setor de a 

Segundo tempo de serviço, 
atividade Econômica. 

to gamer 
tividade econômica; i) deslig 

e ep tor d Sexo e causa da rescesão, por set 

eração 

vi ade » Sexo e setor de ativid econômica; b) salário contr gundo 
falxa etária, 

port 2 se atual médio dos empregados em 31.1 patual Sexo e setor de atividade econômica; c) salâário e 
médio dos empregados em 31.12 Segundo grau de instrução, sexo s em 
de atividade Rconômical d) salário Contruatual médio dos empregado 
31.12 Segundo tempo de serviço, icas 

: sconômi Sexo e setor de atividade eco 
é de 1a «12 segundo fal” 

” jo 

ntante de salar 

12 [2 . ero 
“* Segundo faixa de salârios é ja 

eferene Ca; q) remuneração média no mês de F Segundo mês, sexo e grupo Ocupacional. 
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Ao longo dos anos, a cobertura nacional da RAIS E rele 

lhorou consideravelmente sua capacidade de impor aos p É dr 

dd de fornecer as infomações solicitadas. Essa expansão dd 

ficas Ei deve ser levada cm conta nas análises que se p no 

Misao ee dessa investigação, não devendo ser confundida co 

i a. aumento do nível de atividade econômic 

Ainda deve ser ressaltado que, devido ao fato e a | a 

. e uanto a PN o fa 

ge do uma metodologia amostral, 

ion Ai a seus resultados devem ser esperadas. ja . 

re âncias estão analisadas em um estudo de João L. s 

aa pn L.Tolipan "A relação anual de informações e o mercado 

pago a rs Brasil: uma nota", em PESQUISA E ER AA 

ECONOGMICO, 15(2), agosto de 1985). Embora uma análise seme de 

i 10s dois autores citados acima não tenha se ve 

aca 1963, não obstante ela chama atenção para um cuidado 

mm DE a Es deve possuir quanto aos limites das básico que t 

informações que manipula. 

inalar que também o MINISTERIO DO TRABALHO possui um Cabe ass 

i d 1 t nto mensal da situação do emprego, isto & do número de evantame ? 

contratações e dispensas no país. De fato, em Era da Lei 4923, as 

antêm empregados contratados em regime de CLT são 

eh ia ar, nominalmente, ao MT, qualquer modificação ocorrida 

e md Desde 1983 que o número de informações 

Postada 4 mais vasto, compondo o formulário de preenchimento ae e 

Unidade destinada à enumeração das caracteristicas do ra 

uma outra destinada à enumeração das características dos ppa no 

admitidos ou desligados (nome e nâmero do PIS/PASEP, sexo, j 

de instrução, ocupação na CBO, remuneração mensal, pEleia ii 

trabalhadas, data da admissão). Embora a ERA SP sobre s . E 

Os números divulgados mensalmente pela Secretaria de Emprego R 

desse ministério, não a incorporam. À rigor, mais preocupado em fornecer 

indicadores sobre nivel de atividade dos diversos setores de atividade 

Conômica nas várias regiões geográficas, ela não dá a público os 
e nôm
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ou 4 

atributos Sócio-demograficos das trabalhadores contratados 
despedidos. 

izado 
Restam por Gltimo os Censos. Tanto o CENSO DMOGRAFICO, reali 

a icam ] 
os CENSOS ECONGMCIOS, quinquenais, indi movimentos relevantes Beja 

decenalmente, quanto 

, ado de quanto à presença feminina no merc 
primeira investigação, 
lher, 

de 
trabalho, caso da 

seja quanto à oferta trabalho para a mu Caso das segundas. 

Embora as informações rec 
DEMDBRAFICO, 

total de domi 

so do CEN s olhidas pelas PNADs atualizem aquela 

25% do 
O fato que esse último opere com uma amostra de Cilios brasileiro faz ser 

Utilizadas 
Para níveis mun 

eles com que elas possam, n 

: em de icipal, de micro e meso região, al 
“região, Cobre, 

à area rural da região n 

nto . 'NAD qua 
estados e macro ainda, a lacuna verificada na FN 

orte. : a 
S8 0 Drcasião de um Novo Censo, 

ue s Essas as razfes guias PesuEEE dem E ior pa não se deixe aqui de lembrar do ante E 
CIAL 

Os CENSOS ECONGMICOS 
de 1985 - AGROPECUARIO, 

INDUSTRIAL 
E COMER da 

s 
o 

SERVOÇOS- Solicitaram 
em seu -. user questionário informações sobre 

mão de obra Ocupada e m todos 
Não obstante, 

à; dos: 
uisa OS estabelecimentos 

por eles pesa Sua divulgação 
não se fez. 

O CENSO AGROPECUARIO em Uma tabela entitulada pessoas ocupadas» 

distribuiçao Por categoria 8 sexo e 

o 
“egundo a classe de atividade econômica, gruP 

Pessoal Ocupado e grupos de àrea total 

no Pessoa ocupada residente 
estabelecimento, 

s de 

e informa: a) o némero d 
mulheres em relação ao tot se clas ; al de Pessoas ocupadas: b) o mesmo, Por 

de atividade econômica fagricultura, agropecuária, pecuárias ra/ 

horticultura ou floricultura, Silvicultura, avicultura, cunicultu or 
*Picultura/sericicultura, extração vegetal); c) a mesma proporção: sf Ee 

MÊmro de pássoal Seupado (menos de Cinco, de cinco a menos de E 
* MOC ta 20, de 20 a menos de 50, de so a menos de 100, 100 e mê “a , 
d) a mesma Proporção, por Grupos de area total dos estabelecimentos p 
ha) (vinte Classes diferentes de tamanho, desde menos de 1 ha. &t . 
100,000 w mais ha.)3 d) a mesma Proporção dos ttens anterioress f a Pubdi vidi da em dois grupos etários, com menos e com 14 anos € ED 
Mesma proporção dos ttens anteriores, em relação ao total de cadê É 

e Possivel, em suas publicações, 
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os não 

das Condições ocupacionais do pessoal ocupado (responsável e membr 

ios 
remunerados da família, empregados permanentes, empregados temporários, Parteiros e outras condições). Tais informações estão publicadas para 

= ião e 
todas as unidades da federação. No caso de meso e micro-região 

tr 
municipios o pessoal ocupado, diferenciado por seu sexo, encon a-se, 
tabela, 

em 
distribuido por sua categoria ocupacional. 

Quanto aos demais Censos do CENSO ECONOMICO, relativamente às mulheres 

visualizar: a) sua proporção em 
relação ao total de pessoas ocupadas; b) o mesmo, segundo a situação 
urbana ou rural do estabelecimento) Cc) o mesmo, segundo gêneros; 
Cada categoria ocupacional as proporções dos itens anteriores. 

d)para 

Fundamental & estar atento para o fato de que o CENSO INDUSTRIAL não Cumputa, entre o pessoal Deupado, os trabalhadores em domicilio, 
n 

recebem por tarefa, por trabalhos parciais ou 
fornecidos pelos estabelecimentos. 

que 

de acabamento em materiais 
O fato de ques, Provavelmente, muitas mulheres encontrem-se nessa condição (por ex emplo, na indústria de confecções) torna Seu número, com igual probabilidade, subestimado. 

III. SABDE E GARANTIAS SOCIAIS 

a saúde de uma população necessariamente 
de questões: os niveis de sanidade, morbidade e mortalidao dos indiv iduos e todos os fenómenos a eles Correlatos! Sell acesso a Serviços destinados a atendé-la em Circunstâncias que requerem prevenção, aconselhamento ou tratamento. O fato de que O organismo feminino seja, em certos traços, distinto dao Masculino, o faz susceptível a um conjunto peculiar de molêstias, bem Como a apresentar peculiaridades em suas demandas por serviços Prestadores daquele atendimento, tendo em vista seu 

humana. 
papel na Feprodução 

Do ponto de vista da relação das mulheres com doenças, Capacidade que têm essas filtimas, 
fonte de cons 

em particular da 
em seu caso, de se tornarem mortais, a 

STATISTICAS DE 

ulta mais importante denomina-se E
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umentação do 
MORTALAL IDADE, publicadas desde 1978 pelo Centro de Doc 

1a 
. -se a 1984 e su 

Ministério da Saúde. O altimo número disponivel refere-s 
« UFs e suas 

periodicidade & anuale referem-se a todas as regiões 
capitais. 

1, itório naciona 

Determina a legislação brasileira que, em todo o terri 

feito à istros, 
nenhum sepultamento seja realizado sem uma certidão de reg vista de um atestado médico, i i em as Ou na falta desse profissional, 5 
assinaturas de duas 

iado ou 
Pessoas qualificadas que tenham presenc verificado a morte. 

as nesses 
Às estatísticas de mortalidade baseian-se registros. Desde 1975 a decla 

fornecidos dados quanto EH 
ESTADO CIVIL; SEXO) 

lo més, 

ala são Fação de ôbito & padronizada e ne 
; DATA! TIPO DE ORITO (fetal, não fetal)s dia, se no 'PADE (por hora, se no primeiro dias por dia, Por mês, no lo ano, por ano, OCORRENCIA thospital, domicilio, 
ADE: 

ID , 

MUNICIPIO DA DCORRENCIA; MUNICIPIO DE RESIDEENCIA; NATURAL 
GRAU DE INSTRUÇÃO « nenhuma, funda, mental, 

a acima de 1 ano); LOCAL D 
via pública, outro, ignorado; 

segundo gratr,. superior, 
“gnorada)| ASSISTENCIA ME 

MORTE DICA DURANTE A DOENÇA QUE CAUSOU A EL 
i “o º 

(sim, não, 
ICO QUE ASSINOU O ATESTADO (sim, não, 
MADO « por necropsia, 

ignorado); 

ignorada)| MED 
etc.); DIAGNOSTICO CONFIR 

e cirurgia, exam Complementar 
— Sim, não, 

(classificiação 
do CIC; se externa, 

nto. 

demais acidentes de transito, acidente de trabalho, queda, afogame 
outros)4 OCUPAÇÃO HABITUAL; ( P 

CAUSA BASICA DO ORITO 

lamentos homictcio, suicídio, atrope 

1 1 , rabi tua ara menores de um ano) ocupação + 
e grau de instrução do pai e mãe, Número de filhos tidos pela mãe e se duração da gestação, 

mais de trés - forceps, ignorado- 

- únicas 

nascidos vivos ou mortos, 
tipo da gestação EEbrios e 

dupla, tríplice, « tipo de parto -espontâáneo. ope 
* Peso ao nascer) 

em O 

O Ministério reconhece a Ocorrência de inumeros sepultamentos 5 
tal de 

estimando uma Cobertura em torno de 75% do te tísticas. 
Nas regibes norte e centr 
emma Fazão, 

da População 

de mortalidad 

registro Competente, 
Óbitos Para suas esta E a & maio Provavelmente, essa subestimação 

O-veste, senna, Par Conforme ele prôprio assin não & fonveniente o ca total m o lculo de coeficientes que use Como denominador, devendo ser substitu indicadores e Proporcional. 
idos por 

  

de ara mortalidade, Às causas de ôbito derivam da Lista brasileira p ausas obstêtricas istind 42 rubricas - inclusive aborto, € útero 

Consistindo em 

de ero, : de colo 
diretas, malignidade de útero, malignidade tais femininos, afecção de ita 

: 
de orgãos gen 

to fetal 

malignidade de mama doenças 
crescimen i i tal Mibas neo-natal, trauma de parto, visão da 

Origem per -natal, 

ias da nona re 
retardado, asfixia ao nascimento -— ERR co tabelas divulgadas 

. 
s 

Clansificação Internacional de Doenças (CIC). RR por sexo e por 
Constam ntmeros para todas essas rubricas, discr tadas agregadamente, a SCupos etários. As 42 rubricas estão também E de gravidez, parto 

rios. 

des 

= dend torze grupos, inclusive complicaç rn 
Ompreen endo quator 

. 
tatis ca : io.fa es 

É Puerério e doenças do aparelho geniturinar idades da federação e suas 
Publicadas referem-se a totais de regibes, un s por sexo/grupos 

E 
ena Fespectiva 

apitais. Outros cruzamentos que não ap dos em 

ua ea . : ser busca de idade, Segundo o próprio Ministério, devem tos dedicados à coleta FeCretarias estaduais Hm mangas” Ens diana near ôprio dele pr a 
dessas informações ou em eventuais publicações 

estionârio D foi ao campo um qu 
Ei 1981 

lemento especi 
º 

+ Como sup 

Saúde, 
à Ministério da 

Para cuja elaboração contribuiram 
técnicos do ia e IPEA 

. i : idência - 
Fundação Oswaldo Cruz, Ministério da Prev 

, . 

ora úde da mulher 
Diretamente relacionadas com a questão da sa Publicadas 

1) 

i adas: tabelas cobrindo as dimensões assim ja d as Re 

ATENÇAO MATERNO-INFANTIL: aJnúmero pita do a queue 
filhos ou Entisiam grávidas, segundo Pa O 

Mulheres que estiveram grávidas ou tiveram E nn ia a 

Netal, Segundo as classes de rendimento mens pi 
Nêmero de atendimentos prêé-natais, segundo LE pd 

is a AMB E ei que atendeu ao parto, 

ese ça ne Roi f) idem, por classes 
o é NR ato materno e o tempo de Eiidiaants mensal familiar, segundo o aleitamen 

de amamentação. 

De italizadas, por sex 
2) Ho PITALIZAÇAO: ajnúmero de pessoas hospi : amena. seguia 18 S id por motivo da última hospita izaç . etlio 

E E em 

. 
; 

ia Si am do hospital: cc) idem, por situação do domic 
“Ondição de utilização de a
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de E d essouas 
(rural ou urbano), segundo os grupos de idades d) número de p 

e 
dez anos ou mais hospitalizadas, Por sexo e por condição de atividad tecononi camente ativa ou não), 
hospital na última internação, 

3) MORBIDADE: 

no período de refer 

idade] 

segundo a condição de utilização do 

e saúde 
a) mtmero de pessoas que tiveram problemas d pos de ru 
ência de duas Semanas, por sexo, segundo os g 

ertodo de 
b) nêmero de Pessoas que tiveram problemas de saúde no p referência de duas Semanas, 

etc.), segundo a Situação do 
4, UTILIZAÇÃO DE SERVIÇO 

utilizaram serviços de Saúde 

. í te, + 
por tipo de problema (dentârio, acidente, 
domicílio. 

S DE SABDE: a) número de pessoas que 
or no periodo de referência de um mês, Pp ades b)ntmero de pessoas que tiveram médicas no período de ro 

do domicilio e Os grupo 

segundo os grupos de id 
consultas 

x undo ferência de um mês, por sexo, seg a situação 

s de idade. 
Ds dados divulgados Ro re : tados €& 

ferem ao Brasil, às grandes regiões, es 
regibes metropolitanas. 

É: | 
A pesquisa ter sido realizada em 1981 não 

Consiste en impecilho a 

foram acrescentados 4 PNAD, os quais, Poderão subsidiar q dignóstico e a análise ios a Sáúde da mulher (métodos de regulação 
acionados à sua utilização, enquanto es de atendimento quanto à satde. Sua 

a 
úde feminina faz com que, aqui, 5ej tionários, 

Plemento sobre métodos anticencepcionais foi 
êplicado às mulheres 

de uma sub-amostra de 
domicílios da PNAD * apenas por entrevistadorags 

ntas que Procuravam avaliars 
Favidas b) se ja teve, 
vos, 

€) qual a data do nasci 

do sexo feninino, 
teves 

Centando com pergu 
a) se a mulher jê es 

o 

€ quantas Vezes, q 
€ e em que número e sex 4 es! 

em viv 
S Quantos desses «e de que sexo, permanec 

algum 
mento do último filhop d) ae a mulher teve 

filhos nascidos vi 
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uar'os e de 
filho nascido merto com mais de sete meses de O sa oimicado por 
qual sexo; e) ge algum desses mostrou sinais de cional e quai 
Sexos f) se esta utilizando algum método ant conçeR interrupção do atd, 
(pílula, diw, diafragma, espermicida, DEL eSdoS q) se não estã 
abatinência, tabela, billings, outros, espec Avidal 9) lugar onde 
utilizando nenhum método porque se encontra Ria posto cu clínica, 
Fempra ou tem acesso ao anticoncepcional 

as posto da LBA, 
Unidade de satde pública, unidade de satide do ende o nbtado foi - 
Sutros, especificado)J 

h) no mês da e (ê o único que 
adquirido ou ganhos i) razões da escolha do m o, questão religiosa, COnhece, problemas de satide, periodo de io dos donsia, mais fhcil, indicação mbdica,medo 

dos efeitos 
LE LcadoDS 3) faz uso 

SBtà amamentando, mais seguro, outros, espes” k) pertodo de descanso do Simultangamente 
de mais de um método e aus” m) razões do não uso de 

mêtodo;1) freguencia de ida ao ginecologis e da de útero, trompas e/ou 
método anticoncepcional 

(esterilização, 
es engravidar! periodo de 

PVários, Companheiro esterililizado; 
vontade ompanheiro, não precisa 

fmamentaçãoo ou Pês parto, menopausa, não tem uia método, outros, 
Porque não Consegue engravidar, não conhece no esterilização; 

0) razões Cepecificado) | n) se esterilizada, 
quando fez blemas de saúde, número 

da esterilização fnômero grande de ceshreas, dastão de idade, outras, de filhos Suficiente, questtes financeiras, ndo foi realizada (posto ou 
CEPeci ficado! P) se foi paga ou gratuita e nica ou consultório, Clínica de planejamento 

familiar, hospital, c INAMPS, hospital 
Unidade de Satide pública, unidade de saâde do ) se a esterilização 

foi 
Particular, não sabe, outros, especificado)! q 
Fealizada Por ocasião do áltimo DO evidência e Assistência Social A DATAPREV, ligada ao Ministério da se revelar preciosas no 
dispte igualmente, de informações que podem : hospitalar que lhe 
dagnósti cs da sutdo feminina, bem como do Co om ari cos por ele 
& Prestado. O fato & que o esoo), 6 presnchinento 

de uma ficha que 
Contratados (mas apenas a esses), 

uma outra, no 
acompanha « internamento de cada paciente, sida Da grin ficha 
Momento em que a alta hospitalar lhe & conce aDos ELUICIDATIVOS SOBRE Constam: NOME DO PACIENTES PARECER TECNICO COM D S
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i TRATAMENTO 

A NOSOLOGIAS DIAGNOSTICO PROVAVEL (código do CID)$ TIPO DE fcltnico, cirargico, Obstêtrico, etc.)3 CARATER DA À DO RE E MENDANTE (urgência cu emergência): NOME E NEMERO NO CRM QU CRO DO REC DA INTERNAÇÃO; SE E Alo INTERNAÇÃO, A 20, 30 OU DEMAIS NO EGURADO, ESTABELECIMENTO! NOME E ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO; NOME DO S NUMERO E SERIE DE SUA CARTEIRA PROFISSIONAL; ENDEREÇO DP PACIENTES NRO DA IDENTIDADE) SEXOS DATA DE NASCIMENTOS CONDIÇÃO PERANTE A PREVIDENCIA (segurado, esposa, filho, outra)s PROVENIENCI A (do município, de outro municipio no estado, de outro estado) | NACIONAL IDADE) JUSTIFICATIVA TECNICA DA EMERGENCIA 

te o INPS 

À partir do momento em que o paciente foi internado, supostamen 
atravãs da emissão, feita pelo estabelecimento, de Nessa conta constam seu noma, diagnóstico, se a 
anto tempo, data da alta, se se tratou de caso o parto ou cirurgia (qual a quantas, simples ou méltiplas, susceptível o 

não 4 snestesia, qual e por quanto tempo), diagnóstico de moléstia Secundária, esclarecimento do diagnóstico, urgência, bospital-dia). Se foi transferido para ou (tisiclogia, Psiquiatria, 
bercário, 

devera acompanha-lo, 
uma conta hospitalar, 
foi internado s por qu 

diagnóstico da moléstias, 

tratamento requerido (eletivo, 

emergência, reinternação, 

tro hospital, sua natureza 
Clínica médica, Cirurgia, obstetricia, 

dessa 
28)j se permanece no mesmo, qual a razão 

Permanência 
fpor Caracter! 

Por motivo social, 
familiar), 

. as 
Stica prôpria da doença, por inter corrêneie , 

a 
Por doença crênica, Por impossibilidade de vivênc Em caso de tbito , se “correu dentro do hospital nas 

tado 

Primeiras 48 horas de inter Se o paciente foi internado em es 
Naçãoo, sgênico ou Prê-agênico). 

Especificamente no Ge concerne a Partos, informações: PRE NATAL (não fez, 
» PFê natal com rubê com toxoplasmose, 

Cardiovasculares, 
NASCIMENTO (aborto 

São solicitadas as seguintes 

1 
Prê natal sem anormalidade, prê nata 
ola, 

Prê natal com diabet 

Com torenemi a 
prê natal com sifilis, prê natal 
&, prê natal com doenças Prê natal com sutras doenças); CONDICOES DE 

Peso do recém nascido e tempo de gestação) $ ANDMALIAS CONGENITAS DO RECEM NASCIDOS 
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-natal, tal, morte nêéo-na 
OUTRAS OCORRENCIAS (inexistência de dados, ineo transfusão, gestante 
“erte materna, recêm nascido tomou ex-sanguineo tra s 

ta italização após al 
tomou imogloblna, recém nascido carece de hospita s materna), 

r, mediante 
Teoricamente a DATAPREV estaria credenciada Do essas vai Bvei, Pedido o Pagamento, cruzamentos que utilizassem à dificuldade dessa Pesquisadores Consultados, entretanto, assinalam constar de textos 
Prática, Eventual mente podem, alguns cruzamentos, 

da instituição. 
Publicados em PREVIDENCIA EM DADOS, revista da 

ento na Area de 
Relativamente à oferta de serviços prestadores ICO SANITARIA (AMS) 
BSeatde, a Pesquisa importante & a ASSISTENCIA ole para o ano de 1985 e, o Jestionário dessa investigação foi 

aos, Segundo 

desde então, seus resultados não se encontram ando dados desde 1977, 
informou-se, no entanto, a série o Da EE ando um universo composto Fera mantida. 85 ela foi a campo in sde o menor 
Por apronta 32.000 estabelecimentos de O complexas. Posto no interior do país, atê as unidades hospita 

ação ivel de desagreg 
Assim, suas estatísticas se referem a qualquer n "Regional, desde o municipal. 

à mulher; tendimento 
É AMB permite, especificamente no que intergsos 8 & lnica pediatrical e 
detecta: a) o nômero de estabelecimento que tinta gineco-obstêtricas 

º 

a 
bo Mêmero de estabelecimentos que possuem total ecinentos c) o nômero cada estabe 

3» o 

a "Número de belanças pediatricos em i ia e partoj e irurg 
de Estabelecimentos que possuem instalações para € os para infectados e 

er 
Pêmero de berços para recêm nascidos sadios, a de camas para nômi de berços aquecidos por estabelecimentos f) O naquele úmer o 
Prê-partos em cada estabelecimento! 9) à dos vivos, nascidos vivos com 

de nascido 
“Stabel ecimento, durante o anos 

êbitos de 1 a 11 
de um mês, : de menores 

: 

Peso ata 2.50 ass bbitos 
: s na clinica 

meus 2 A 4 anos; himavimento de paciente sor 
&, Sbitos de a 

lta que morreram, tiveram a 
. 

Ped 
entrada, que 

j . -obstétrica, 
catar Ticas e cmo imento de pacientes na clinica gineco-obs 

a elecimentos i) mov 
que 

cimenta. 
era t e tabeleci 

d rad ue iveram al ta, que morrer am. por es 
m entra as 9
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Alêm do que jã se examinou anteriormente relativamente a saúde, cabe 
lembrar o bem-estar que poderia, em certos casos, estar sendo propiciado 
Por mecanismos previdenciários e de segurança social. 

Naquilo que interessa 4 vinculação com o sistema previdenciário e ao 

nsões, 

acesso à segurança social que o acompanha, como aposentadoria e pe 

de 

hã que reportar ao suplemento da PNAD sobre TRABALHO E PREVIDENCIA, 
1982. Os resultados estão divulgados no mesmo nível de desagregação que aqueles do suplement o sobre mão de obra (Brasil, grandes regiões, a maior parte dos estados da federação e regiões me as tabelas que se seguem, 
Inâmero de 

previdência, 

tropolitanas) e contêm 
que tomam o sexo como variável discriminadora: 

Pessoas com indicação de vinculo ou não a sistema de 
Por situação de domicílio (rural ou urbanao), segundo o Pos de idade (os mesmo sempre utilizados nas publicações ero de pessoas ocupadas, 

Bexo é os gru 
PNAD)s 2) ntm 
ã Previdência, 

» por sistema de 
º 05 grupos de idade 5) número de pessoas 
ivada, 

vinculação, 

vinculadas 4 previdência pr 
Sexo e o tipo de regimes 
Por sistema de vinculação 

Por posição na ocupação, segundo O 
&) ntmero de Pessoas vinculadas à previdências 
, Segundo o sexo e as classes de rendimento mensal de todos os trabalho 

por motivos e regime Os grupos de idades S)námero de pessoas que Previdência urbana, 
grupos de idades 

apenas uma aposentadoria, 
Sexo e o regime de pPrevidae 
Pagas pelos Contribuintes 
Por classes do rendimento 
Contribuição e“ a categoria 

recebsr am galârio familia da 
Por número de cotas; *egundo o sexo e os 10)nâmero de pessoas que receberam 

Por condição de atividade na semana, segundo O 
ncias 11) valor das contribuições mensais 
ãos regimes urbanos e de funcionário federal, 
mensal, segundo q Sexo, O regime de 
dos Contribuintes 12)ntmero de pessoas não 
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: anterior à 
Vinculadas 4 Previdência, por condição de vinculação 

de idade. 
Previdencia Social, segundo o sexo e os grupos 

IV. EDUCAÇÃO 

Am informações s nivel de obre educação devem buscar descrever o 
i 

i as ito político que 
dualitarismo vigente nesse primeiro campo de aut o da 

s . 
mulheres abriram para elas próprias e ao qual se dignas em sua 
"eivindfi cação do direito ao voto e o de condições 

Participação no trabalho coletivo. 

etidas, 
As Questtes do questionário 1.01 da PNAD, anualmente os se sabem ler é Perguntam à todos os moradores dos domicílios da a frequentam a a co Tever, o Para as pessoas de cínco anos ou mais, so negativo, a série SEcolay em caso afirmativo, qual série e graus e a por àáltimo, a 
Pais elevada do grau mais elevado que jà frequen tir desses dados CEpécio de curso que frequenta ou frequentou. À nn de cinco anos eu 
Publicam-se as seguintes tabelas: 1) número de ado ainda seu sexo, Mais, segundo o domílio seja rural e urbano, as de 10 anos ou mais; Segundo e 05 grupos de idade; 2) nômero de Da estudos 3) nômero 
POP situação do domictlio e sexo, segundo os anos 

icílio, ituação do dom de estudantes de cinco anos ou mais, por sexo E s 
Segundo O grau e a série que frequentam. 

to 982, um suplemen 
Al em das questaes do corpo básico da PNAD, em DD oiro fornece 
Especial dedicado a diagnosticar a educação do de sexual prevalecente Sutros indicadores sobre O nível da desigualdade 

imensões. TEEsa território, em várias de suas dim 

ional sistema educac No “uplemento, a idéia foi a de detalhar o acesso quaritos dirigidos a 
” = 

-— to s “» para tant questionário dividiu-se em sub a das com o 
By 8 relaciona Públicos especificos, precedidos por questões 

a relação da domicts lêm de aspectos propriamente educacionais, O. Além de as 

Clucação com o trabalho foi ressaltada. 

lIgadas A Partir q tas obtidas a esse suplemento, foram divulg F das respos 

i ideradas, então, 
“ária tabel isando descrever as informações consid « 8 tabelas visa 

i i s regiões, 
Mais rel t Elas estão disponiveis para Brasil, grandes elevantes.
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regites metropolitanas e maior parte dos estados. As que utilizam a 
varável sexo como fonte de distinção são: 
anos o mais, por cor, 

pessoas 

ajpopulaçasS residente de 7 
segundo sexo e os anos de estudo) b) número de 

de 7 a 18 anos que frequentam curso regular de primeiro ou 
segundo grau e tem o hábito de assistir televisão, por grau que 
frequentam, segundo 6 sexo e o número de horas por dia que assistem 
televisão; cIntmero de pessoas de 
regular de primeiro ou segundo gra 
afazeres demésticos, 

7 a 18 anos que frequentam curso 

“uetemo habito de ajudar nos 
por grau que frequentam, segundo o sexo e o número 
normalmente dedicam aos afaz 

dinâmero de Pessoas de sete anos qu mais que não + 

de horas semanais que 
eres domésticos; 

requentam curso regular mas conclulram pelo menos a primeira serie ou do Primeiro grau, 
elementar 

Por rede de ensino que freugentaram, 
grupos de idade; e) número de pessoas de sete anos o frequentar am curso regular, 

segundo o sexo E 08 

ti mais que nunca 

Por grupos de idade, segundo o sexo e O 
ntado curso regular; fintimero de pessoas de 

tam curso regular, por grau que frequentam, Begundo o sexo e as classes de rendimento mensa 

motivo de nunca terem frequel 
dez anos ou mais que frequen 

1 familiar. 
O MINISTERIO DA EDUCAÇÃO dispse de um Serviço da Estatistica da Educação e Cultura, no qual, atraves de Pesquisa realizada nos estabelecimentos ds ensino, Seja pôblico, 

MS, 
Existem informações refe 

de primeiro grau em escolas com 

seja privado, obtêm-se um perfil de alunos matriculado Com informações a respeito de seu SEXO e IDADE. 
rentes ao ensino prê-primário, ao ensino 
tma Sala e em escolas com duas salas OU mais; ao ensino de segundo grau; ao ensino Buperior, inclusive pás graduaçãos ao ensina especialiado 

seus principais resultados, 
federação, 

Anualmente a pesquisa & divulgada, em Com totais para cada um dos estados da no ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL, entento, não se os tem discriminado Por sexo. errática, pode ser obtido eventu 
Próprio MEC, 

em cujas tabelas, no 

Esse dado, de forma 

basicamente o nâmero total de atletas, sexo e idade em diversas modalidades esportivas 
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1 de saldo, tarco e flecha, automobilismo, capoeira, futebol, futebo 
halterofilismo, hipismo, dentre muitos outros). 

V. CIDADANIA E INDICADORES DE PARTICIPAÇÃO 

inamente, Vários São os direitos que, ao longo do tempo, paulat relações entre terminaram Por se consolidar como parte essencial das 
m, como parte 

Indivíduo & nação e individuo e Estado, em outras peteca trabalho, 
essencial da direito à propriedade, direito 

. 
cidadania: 

a cargos direito à Saúde, direito à educação, direito ao es 1, direito à Públicos, direitos previdenciários e 4 segurança social, 
livra associação, direito ao voto. 

ropriedade, O Os dados existentes sobre a relação das mulheres com a prop 
âgrafos 

trabalho, à saúde, a educação, foram detalhados em paráãg 

ias políticas e o Precadentes. Agora, assim, resta o exame de suas garant P 
de sua Felação com a Estado. 

. a dá 
Essa relação supõe, ao menos, duas dimensões: a nao racãs do que se 

PêPticipação na gestão do Estado) a segunda, a da Ito das ml 
Pode Convencionar entender como demandas femininas aa 

Politicas Públicas. Tais âmbitos não estão a ca 
Correlacionados e a ocupação do Estado por mulheres não o reender como logicamente a satisfação de interesses que elas posso Dntias a 
Seus. No entanto, a participação feminina em grupos diria à cidadania, o decorrente precisamente do primeiro direito contempor tanto, entre da igualdade politica entre todos os individuos e, por one anários 
homens e mulheres. Sendo o Estado público, sendo interior consiste em “rvidores Públicos, o acesso a carreiroas no seu ia a qual quer “M processo essencialmente político e se ele & tolhi ' que se nega é Índividua & grupo tecnicamente capaz a seu exercício, 
“ssa Primeira garantia. 

a alizada 
Em “irtude do acima exposto, inicia-se com uma publicação re 

R), da 
Pela Secretaria de Modernização e Reforma Administrativa a s 

SEPLAN, de carater anual, entitulada CADASTRO DA ADMINISTRAÇ
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PUBLICA FEDERAL: TITULARES E ENDEREÇOS, na qual constam os cargos considerados dirigentes do pais e o nome de seus respectivos titulares. 
seria posstvel identificar seu sexo. a solução à Procurar a i correspondentes. Sabe-se, igualmente, 

Censo do Funcional i smo Pêb 
foram inúteis, No momento, 
Rio de Janeiro realizam cen 
domínio Páblico. De ambos , 
funcional, cargo e salário, 

Supostamente, pelo nome do titular, 
Em caso de dóvida, 

Nformação nos endereços 
que em 1979, D DASP realizou um lico mas os esforços feitos para sua consulta tanto os governos de São Paulo quanto o do sos semelhantes, fujos resultados não são de Constam q sexo do funcionario, sua história 

Partidos são essencialmente 1 
Estado; sindicato com classes 
ambos implica na nega 
entanto, 

nstituições destinadas ao dialogo com o -. B interdição de mulheres à direção de nefpio de igualdade jà referido. Aqui, no 

grupais e classistasy mas a sua 
erganização não & comandada por Uma lôgica que vem da sociedade. Uma empresa Páblica & es 
Presidente da Fepêblica, 

“ma lógica que vem do Estado e, sim, por Em outras Palavras, se o presidente de colhido por um ministro e 
Po caso de sindicatoa 
ntes & eleitoral e, Sindicalização e Participação 

“Um ministro pelo 
S e partidos, o processo 

de escolha de Seus dirige 
representativo, 

voluntêrios Ba 
discriminação, n 
civil, 

em principio 

ausência de mulhere em seus te ão por parte do Estado e, 

Quanto 4 Presença de 
Principal fonte que deve 
realizado pelo Ministeri 
1981, interrompido desde então e devendo ir a Campo no ano 
Preccupações, em 
“segundo, 

Presente, 
Primeiro lugar, 

ês Caracter4 
8 sindicatos brastl 
urbanos. 

Duas são Suas principais 
relativa 4 Organiza sticas de se 

eiros, 
Do questionário do dirigentes º ueus Suplentes, 

gados, rurais ou 
licitação do sexo dos 
alizados que podera, 

inquério Consta a so 
bem como dos Sindic 

  

  

  

35 

, s do nômero de 
PNtão, ser cruzado com o tamanho do sindicato em eo eu grau de a 8 
sindicalizados, o setor de atividades que des do aLtimo ano. Informações 
Combatividade indicado pelo número de greves do , 

dos. or ele ofereci 
Ser ko buscadas, igualmente, a respeito de serviços p 

diagnóstico dos 
Um Suplemento 

acrescido à PNAD de 1986 pode nn cado o morador com 
niveis de associativismo 

feminino. Perguntou-se 
se e era sindicalizado 

18 anos ou mais de idade dos demicilios amostrais a deles (sindicato SU associado a algum orgão de classe e, se a de profissionais de empregados, sindicato de empregadores, 
sin ados, associação de 

liberais, sindicato autênomo, associação de nato associação de 
empregadores, associação de profissionais libera tros). Perguntou-se, 
| tênemos, dssortação de funcionários o acao comunitário e, se sim, à 
tambem, se a Pessoa era associada a algum orgão associação religiosa, 
qual deles taBsociação de bairros cu moradores, iação filantropica, 
aBSOci ação esportiva, associação cultural, oito IM pesquisa & óbvio! se 
“S8Qciação de pais e mestres, outras). O defe lasse ou a mais de uma 
à Pessoa era associada a mais de um orgão de cla as uma alternativa de PSSOci ação comunitária, ela deveria escolher ão ublicadas tabelas que 
Fesposta, Contemplando o sexo da população, est os ou mais, segundo os 
descrevem: 1) número de pessoas ocupadas de 18 an ssociadas a orgãos de 
Srupos de idade e sexo que são sindicalizadas 

ou = mais, segundo sejam 
Classe; 2) nêmero de pessoas ocupadas de 18 anos ú undo seu sexo e 
dt atas à Sindicatos ou Gado no CRT emanada ua ocupaçãos 3) O mesmo, 
“egundo os ramos de atividade no qua 

e, o rendimento 
nam do Per Altino, o o o e duntous de 18 anos ou mais, 
Mensal de todos os trabalhos; 4)númer . ; rupos de idades “gundo estejam filiadas a orgãos o ana astesam filiadas a 
5) Número de pessoas de 18 anos ou mais, segun 

de estudo. 
Srgãos Comunitários, seso e anos 

fontes de i do tratamento das possiveis fon 

: reto aee er a qualidade de eleitora, quer na uer n Partcipação eleitoral da mulher, q 

eita em algum rtid político, quer na de representante el 
bro de pa o 

i oO número e o 

Nivel icipal, estadual ou federal, A fonte óbvia para 
* Municipal, 

5 i i ionais 

Status : nômico das eleitoras são os Tribunais Reg 
Bocio-nco H . É
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Eleitorais e o Tribunal Superior Eleitcral. De fato, desde o último 
recadastramento eleitoral, em 1986, os eleitores devem preencher uma 
ficha com um número acentuado de dados, como sexo, idade, local de 
nascimento e de residência, Seupação e se alfabetizados ou não, com o 
intuito de se qualificarem como tal. No entanto, infelizmente, esses 
dados não estão Processados e as informações daí decorrentes, exceto 
nêmero total de eleitores e Sexo, não podem ser obtidas e assim mesmo 
atrasadamente. Os tribunais não fornecem, os nêmeros de candidatas 
mulheres 4s eleiçoes e aqueles das eleitas, atê mesmo porque não os 
possui, Dados a respeito de participação partidária devem ser obtidos nos próprios partidos os Quais, também infelizmente, não os tem processados no que se refere a seus associados. 
menos no caso dos principais partidos, ser obtidos no caso de suas executivas regionais e dirigentes federais, 

Podem, no entanto, ao 

Por “Ultimo, também como suplemento à PNAD, 
semestre de 19885, o que significa que qualo 
princípio, 

que foi a campo no segundo 

ver de suas variáveis em, 
poderia ser Susceptivel de 

pesquiscu-se a vasta questão da cidadan 
questionârio, 

Cruzamento com a variavel BEXO, 

A investigação ainda não 
possível adiantar que seus Principais 
institucional, 

está apurada mas de antemão & 
quesitos foram, por miopia 

aplicados apenas aos chefes de domicílio. Como essa & uma categoria que, tanto aos olhos dos entrevistadores do IPG 
entrevistados, cenjuga-se no masculino, 
das mulheres chefes de família - isto ê&, 
caompanheiros. 

E quanto dos 
apenas saber-sea da cidadania 
mulheres sem maridos ou 

VI. CRIMINALIDADE 

Pode-se afirmar que a sociologia se funda com Emile Durkheim estudando formas de solidariedade como cerne constituidor das sociedades e o crime como um indicador de ausência de coesão es portanto, como fenômeno geral & CUJO carater ultrapassa o que lhe pode ser adscrito pela Psicolagia, o suicídio, em várias sociedades, inclusive na nossa considerado um crime, 
um fenômeno indicativo da auséncia de 
te para enlaçar individuo 4 sua 

Pelas mesmas razões, & 
laços significativos O suficien   
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Euas comunidade, assinalando, de alguma maneira, falha de NA naus 

integradores. Conjuntos de individuos especificos, cons tos 4 nessrem 

vínculos sociais frouxos, apresentariam cendôncias DS dl Pam 

à ordem, violentamente atacando-a, outros a com e o o ss 

mostrando-se, em alguns casos, perigosamente refratãr so unomes dos 

mudanças. Auxiliar na elucidação de tais questões é uma 

dados estatísticos. 

. em, scbre A pesquisa realizada no REGISTRO CIVIL, descrita no Dn de como demografia e familia, consiste numa fonte mapeadora parê acesso de 

as mulheres reagem ao defrontarem-se a ordem social: com da intra ou 

Conformismo ou atraves de transgressão? a transgressão isto nos não estã extra-punitiva? Aqui, no entanto, um reparo! O dado ex conardais, 

Publicado: os óbitos estão desagregados em apenas duas ca intorgações Paturais ou violentas. Falta, e seria essencial a olência que ainda mais desagregadas, sabre agentes e natureza dessa 

levou à morte registrada. 

te mostra, pelo À Pesquisa do Ministério da Sadde sobre causas de qeídios femininos, bem menos quanto às registradas, números quanto aos suic 
tdios e nesse Como ao nômero de mulheres que faleceram devido à homic , 

faso, completa a do Registro Civil.. 

- 10 assunto e, Mas o Ministério da Justiça igualmente interessa-se sm eras Er quêri tos 

utilizand de de coleta do IBGE, realiza anualme as ando a rede : o 

dos pe Cujos resultados, desagregados por sexo, são pusiico ouro ministério, 

ESTATISTICO. Números adicionais podem ser ebticos apa UN 

Que os apura, especialmente no seu DEPEN (Departamen e 

ao to, ao menos Cabendo ressaltar, entretanto, que seu processa ao ua 

recentemente, era feito manualmanete e, assim, E PN 

efa 
lentidão apuração faz com que os números estejam sempre 

o ânuário. tempo relativamente a outros números do prôpri 

o sobre suícidios é eenchi i iciais 0 Questionari r íicidios pr chido nas delegacias polic : 

de os devem ser registrados e além da unidade da federação, sm megmos . tica 

Muni cipi rural ou urbana e distrito, contêm: a) caracterts s Pio, area rura 

eiro do suicida « idade, estado civil, instrução <alfabetizado, prim cida (sexo, e
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grau, segundo grau, superior, sem instrução, ignorada: e ocupação; b) Características da Ocorrência: mês, causas atribuidas “alcoolismo, dificuldades financeiras, doença, desilusão amorosa, otitras, 
arma de fogo, 

envenenamento, fogoo, Precipitação, 

ignorada>, meio utilizado «arma branca, 
afogamento, enforcamento, 

outro, ignorado». 
A pesquisa denominada MOVIMENTO POLICIA L levanta: ajcaracteristicad do Preso (sexo, estado civil, instrução, se tem emprego, antecedentes fprimário, reincidente), 
para cada uma delas 

idade; bicaracterísticas das prisges efetuadas, tnatureza da prisão <administrativa, Preventiva, por Condenação, 
determinante: 

em flagrante, para averiguação, outras», motivo 

- do crime! Es contra a pessoa homicídio, homicídio, lesão Corporal, 
tentativa de 

aborto Provocado, outro) 
ii. contra o patrimônio estelionato e outras fra 

lii. 

tfurto, roubo & extorsão, 
outros) 

Constra os Constumes 

udes, latrocínio, 

(estupro, atentado 
violento ao pudor, atentado ao Pudor mediante fraude, Sedução, outros) iv. Contra a saúde Pública ftraáfico cle 
entorpecentes, uso de entorpecentes, outro) 

Ve Contra a f& Pública (Falisificação de moedas e 
cheques, outro 

- da contravenção: i. referente à pessoa (porte de arma, outro) relativo 4 Poltcia de costumes 
ii; 

(jogo 
Proibido, vadiagem, vutro) 

No terceiro inquérito, 
Pergunta-se, 

educacionais e de que tipo, 
motivos determinantes 
Bexo, nacionalidade, estado civil, (primário, 

etc.), 

grau de instrução, antecedentes reincidente), motivo (contra Pessoa, contra o Patrimônio, se Provisórios Ou condenados, extensão da pena, Ocupação. 
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os 
A natureza dos questionários dos inquéritos inpede is raca 

mais importantes se façam, originando quase cão costas 
Principais varibveis. De qualquer forma algumas in Eãolcontidásino Sobre a criminallidade 

feminina deles originadas estão ferente a 
ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL, que no seu último dido Fole o sexo 
1984, mostra o sexo do di 

or grupos de dos prisioneiros provisóriios recolhdis durante o ano, 7 ados, por sexo idade em cada unidade da dederaçãos! aanoicosipre=scaRtos 
u rapa 

€ grupos de idade; sexo das vitimas fatais de acidentes 
dos suicidas, 

VII. CONCLUSGES 

ncipais 
Esse foi um documento que ao mesmo tempo que e Ada E pd 
estatísticas sobre a mulher no pais, procurou va A dessa Produção. Como para bom entendedor meia palavra ba Da ira gi 
lacunas nem sempre estão realçadas, atê ida Sense atado depende muito da subjetividade de cada investigador. A as lembrar Que a inestistôncia de uma informação não Con Ta MES O Configura 9rave omissão! a REDA E aS po 

Lena e o que não 
Primárias, & custosa e onerosa e escolhas entre o O saido frustrações 
fazer Serão sempre inevitáveis; inevitáveis serão, p 

ializados. 
Por parte de Pesquisadores excessivamente espec 

essário acrescen E ora tivesse sido melhor se assim ta ques emb 

ocumento não tem pr etensões de ser exaustivo; apenas 

s er levantar e or ganizar aquilo que, em cada à&r e ê 

a mp s Num Imente tido como mais impol tante E se re possi el 

Ser vi ço abl a 
P ico como o brasileiro, que algum pequeno depar tamento em 

J = cido mas pelo do esteja a p esconhe F êdio esqueci a t roduzir algo d onh 

Qual todos reclamam. 

' as alima, e à guisa de 

No ent ão obstante as ! 1 E À É 

anto, n 
c 

-& esplicitar agora as q 
Onclusão, tentar se



informações quantitativas a um diagnóstico do que seja a situação social 
da mulher no Brasil. 

Para sua descrição demográfica não parece grande a magnitude das 
informações que não estão dispontvei, ; é especialmente se a preocupação 
comparar décadas. 

ara Nesse caso, os CENSOS DEMOGRAFICOS são as fontes Pp 
O Cálculo das diversas taxas que fazem u so os demograáfos. O próprio 
IBGE, em seu RELATORIO DE INDICADORES SOCIAIS jã as calcul ; 

i açãos 

atê o ntvel de grandes regioes; para níveis mais baixos de desagregaçs 

mas - 
O pesquisador devera realizar as operações, o que não oferece proble 

a e divulgas 

COR & uma variável de uso Complicado: de todos. De qual quer forma, 
PNAD; desde 87, 

auto-classíficat 

Correto! 

análise, 

não constou de alguns Censos mas 

s da constou do de BO e de vários suplementos 
incorporou-se ao seu corpo básico. A pergunta & 
ória o que, 

do ponto de vista sociológico, parece 

última 

& pessoa possui a For que a si parece possuir e que, em U aprendeu possuir no conjunto de situações soc experimentou e ainda esta Sujeita a experimentar. intereferência Que o entrevist 

iais que 

de Não se sabe o grau 

ador possa ter nessa definição; não hã 
muito diferente do da idade ou de quem 
lia. 

Por que Bupor que Beja um caso 
seja Considerado Chefe da famt Embora não publicado, o que atê O 

erno do IBGE, o RELATORIO DE 
Consigo uma extensa análise de como essa 

a renda, a educação e O 

sem Se presos no IBGE até o momentos 

P Or fim, 6 importante lembrar que a FNAD deixou de consistir numa es Pesquisa com Objetivos demográficos, Como o foi na década anterior. P8 Perguntas que sobre e 
Ç Sse aspecto estx : mente N 

década de O sendo repetidas anual 
a p ] mo ltrapassam Sexo e idade e mes 

5 mai dessa forma, ela não 
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etc., que subsidia estudos sobre natalidade, fecundidade, mortalidade, a 

devem se fazer a partir dos RECENSEAMENTOS GERAIS. 

Ent nsos mais que a PNAD, a investigaç o sobre registros civis itre Ce ' u çã 

p ece consistir na base mais fecunda para a observação não apel arec nas de 

cias demogr à icas mas, tam Ma de tendências est uturadoras a tendén f bê = d 

família brasileira. 

De maneira geral, o estado das informações sobre a mulher no dE de 

trabalho urbano é satisfatório, no sentido are não & Ea 

aquilo que & produzido sobre o homem & produzido sobre ela. qu dl 

nesse caso, prende-se às formas de divulgação, que frequentemente n 

utilizam o sexo como variável. Essa situação apenas se contorna com 

pedidos de tabulação especial o que, ao menos no caso da PME, 
contento. 

O acomapanhamento atraves de informações recolhidas mensalmente pelo 
Ministério do Trabalho não pode ser considerado uma alternativa à PME Es 
sim, um complemento. Isso Porque, não dispondo o MInistério do Trabalho 
de um controle efetivo da qualidade do preenchimento do formulário da. 
lei 4923, o fato de uma empresa deixar de apresenta-lo pode desorientar 
O pesquisador, que não saberá interpretar se se tratou do | El 
descumprimento de uma norma legal ou de que, naquele més, náio se tenha 
realizado nenhuma operação de contratação ou dispensa. Essa investigaçã, 
no entanto, tem uma cobertura geográfica de muito mais amplitude que a 

da PME; também em seu caso, apenas tabulações especiais auxiliam us , 
controle da curiosidade sobre O comportamento dos empregadores qu 

mpregados. 
influência do sexo nas condições de emprego de seus desempreg 

Uma última questão quanto ao trabalho feminino no mercado de ss 

urbno & a das funcionárias públicas, que aparecem “engrossando", 

indevidamente, D número das que não tem carteira de trabalho assinada. 
Embora seja possivel isolar essa categoria atravês de cruzamento com 

Dutra variável, apenas o IBGE teria condições de fazé-lo, dadas as ' 
Feconhecidas dificuldades de trabalho com as fitas da PNAD, Dessa forma, 

i a 
sabendo-se que o funcionalismo público & absorvedor importante de forç 

funciona a
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de trabalho feminina e, também, que o setor informal ê& seu principal 

escoadouro, parece importante a seus estudiosos distinguir entre ambos» 

No caso do mercado de trabalho rural, a situação inverte-se e as 

estatisticas disponíveis não são de boa qualidade. Isso se deve ao tato 

de que, nesse caso, o trabalho feminino opera numa área onde a 

demarcação entre o trabalho doméstico e o executado no mercado é 

imprecisa. Dada a natureza do trabalho feminino no campo, frequentemente 

a mulher não & considerada pelo respondente seja ao CENSO DEMOGRAFICO, 

seja 4 PNAD, uma trabalhadora agricola, porque o desempenha ao mesmo 

tempo e indiferenciadamente de suas atividades como dona de casa. Assim 

explicar-se-ia a enorme subestimação que ambos fazem desse número. 

comparativamente ao CENSO AGROPECUARIO. (Subestimação, embora de 

menores proporções, deve existir quanto aos números urbanos originários 
do mercado de trabalho informal). 

A esse obstáculo acrescenta-se um outro, o do privilêgio concedido na 

amostra da PNAD às Areas urbanas mais densamente povoadas. Sanar tais 
dificuldades exigiriam! 1) redesenhar a amostra da PNAD; 2) detalhar af 
questões sobre Seupação tanto no questionário da amostra do CENSO 
DEMOGRAFICO quanto no da PNAD, de forma a detectar com precisão se O 
ro produto do trabalho não estaria sendo direcionado ao mercado, mesmo em 

troca de uma forma não convencional de remuneração; 3) acrescentar 

perguntas que visassem detectar sazonalidade no trabalho, visto que ” esse atributo que torna, ARA com frequencia, escondido, o trabalho geminino) 

reinar melhor os entrevistadores, alertando-os para as dificuldades 

que encontrarão) 
5) solicitar que O sistema PNAD informe o número 

enc ontrado nas nove alternativas que ela utiliza internamente para codificação de ocupação, não aceitando assim, s 
am 

eu upamento em Categorias substantivas a 
ras 

Penas (empregad 
própria). Pregados, empregadores e conta 

: to 
njum 

mpleto de O, Ofereceno 0 CO 

RE CR es em que é exercido- 

que, em primeiro lugars 
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em função de sua natureza, a RAIS descreve com acurácia apenas O mercado 

formal de trabalho; em segundo, que ela não reune caracteristicas de um 

levantamento estatístico, no sentido que não supervisiona E A o 

preenchimento de seus formulários. Em outras palavras, não existe 

sistema de critica a seu campo- 

Os CENSOS ECONGMICOS constituem £tonte importante para a análise da 

relação entre o padrão e o ritmo do desenvolvimento econômico e o 

formato com o qual se apresenta a absorção da força de trabalho feminina 

pelas atividades produtivass, de comercialização e prestação de serviços. 

Seu sistema de divulgação, no entanto, tem sido muito pobre nesse 

aspecto, não permitindo avaliar a correspondência entre essa ab Roe e 

Db tamanho dos estabelecimentos, sua folha de salários, investimentos 

realizados e outros indicadores de seu dinamismo. À exclusão de 

trabalhadores em domicílios do CENSO INDUSTRIAL, exceto o de 1940, tem 

efeitos particularmente danosos no caso de mulheres trabalhadoras, 

subestimando provavelmente muito o sei número. 

Através da FESQUISA SOBRE ASSISTENCIA MEDICO-SANITARIA (AMS) 

viabiliza-se o acesso anual, inclusive a nivel de município, à oferta de 

serviços especializados no atendimento à saúde da mulher, seja quanto ao 

número de leitos e clinicas dedicadas à ginecologia e obstetrícia, seja 

quanto ao número de pacientes atendidos em cada uma delas, ao número das 

que tiveram alta e das que faleceram. Se obtida, a consulta às 

informações - existentes — na DATAPREV possibilitaria a análise ainda 

mais acurada do mesmo, realizado em hospitais conveniados à rede do 

INPS. 

Os suplementos à PNAD sobre SAUDE, de 1981, e sobre ACESSO A SERVIÇOS 

DE SAUDE, de 1986, possibilitam um diagnóstico, não a nivel municipa 

mas estadual, da demanda por esses serviços. originária de mulheres. Com 

eles & E ainda, uma análise de como os dois seros reagem frente ã 

doença ou 4 ameça dessa, paralisando ou não suas atividades e por quanto 

tempo. Por sua vez, suplemento sobre anticoncepcional, de 1986 estarão 

à disposição de estudiosos estatisticas referidas às formas especificas 
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Como as mulheres vem tratando, ou vem tendo tratada, sua capacidade reprodutiva, 

Os dados sobre educação, embora existam, carecem de um némero maior de tabelas para sua divulgação. No corpo básico da PNAD parece essencial 

pelas mulheres, até mesmo para Possibilitar relaciona-lo 4 s 
e 

uva posição na ocupação e ao rendimento d seu trabalho relativamente ao dos homens» Possivel retirar, 
“Constam do RELATORIO DE INDICADORES SOC 
Constante o nivel educacional, 
Principal que os homens, 

Essas informação foi apenas, do suplemento da PNAD e 
IAIS, que afirma que mantendo 

às mulheres ganham menos em sua ocupação Mudanças rápidas que estão se verificando quanto a absorção do trab alho feminino Pelo mercado de trabalho tornam necegsário o acompanhamento Conjuntural desse fato. básico da PNAD desponta c 
Primeiro lugar, 

Ho caso, O corpo Omo solução mais viavel. à Questão & a de Produzir avaliar a capacidade do sistema bcupaciona 

m Em outras palavras, € 

informações que permitam 

1 e dos rendimentos que lhe 
São pertinentes acompanhar a tendência igualitária que estaria em curso 
no sistema educacional. Em segundo, & claro, ; o torna-se imperativo que 

no ensino Profissionalizante e 
icação da existência ou não de 

0 recurso, 
NAD ou, melhor, 

levantando Sexo e st 

Para tanto & ou de um 
egtabelec t de pesqt isa nos proprios imen os de ensino 

alunos de Primeiro ano P daqueles Que de fato co 
virtude de Seu precário Sistema de ARIO ESTATISTICO, Seja em SINOPSES & para seu Serviço de est 

em se dirigir, 

Possui tais informações e em divulgação, Seja no AN 
especializadas, 

atística que estudiosos e 
Planejadores dev 

Quanto à 
: 

as Cidadania Politica, à ausência mais notável de dados refere-se lr Cipação eleitoral - Essa & uma dimensa : idadania que 

deveria, em Princípio, O decisiva da cida poder “Se permitir Ser correlaci nada 

Percentual de mulheres que o 

E 

ao btem votos e se elegem. 
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Mas outrau ausências são também significativas, as maiores a ae! 
matéria que foi objeto do suplemento sobre associativismo, o di 2 
mas à qual essa tão mal deu cobertura! némero provável de mulher Hed associadas aos vários tipos de associação e número provável de E e 
Sindicalizadas. Sem esses, cabe esperar pelos resultados que rena 
Produzidos pelo suplemento sobre cidadania, já sabendo-se que su 

hefes de 
questões mais significativas foram dirigidas apenas aos c 

família. 

Um reparo, ainda, jh pode ser feito a seu questionário! não ra ao 
menos no SS feminino, perguntar se se tem conta bancária. Mulheres 

frequentemente a tem não como titular da mesma mas a a se 
maridos, como forma de garantia de acesso às reservas, em caso de y 
ausência masculina. Esse deveria ser um fato computado distintamente 
daquele no qual as mulheres têm conta como suas principais titulares. 
Uma outra dimensão não pesquisada & a do número de mulheres titulares de 
cadernetas de poupança, de cartões de credito, de seguros de saúde e de 
empréstimos imobilibrios. A posse dos mesmos vem consistindo em 
indicadores de segurança social e de participação em recomepensas, 
garantias e facilidades relacionadas à qualidade 
mercado de trabalho. 

da participação no 
Nesse sentido preciso podem consistir em traços 

pertinentes ao desenho do significado peculiar da inserção feminina ao 
território público da sociedade brasileira cContempor ânea. 

As dificuldades no manejo dos dados sobre a criminalidade feminina e a 
criminalidade contra a mulher parecem derivar muito mais das 
dificuldades técnicas desse tipo de investigaçao que de sua ausência. À 
Mais explicitamente! não se trata que os dados inexistam, trata-se a 
baixo o grau de confiança que se pode ter neles. Por isso, exprimem ma 

1 

do. 
tendencias que um comportamento objetivamente considera 

Suicídios são, dada sua definição criminal e, portanto, SRTA aim, 
frequentemente escondidos pelas famílias envolvidas. Os registros, E 
Portanto, devem estar referidos, em sua maior parte, âqueles s 
inevitavelmente constatados. À subestimação provavelmente & maior ainda Quanto a tentivas de suicídio.
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se 
' 

Quanto a crimes cometidos “f 
x 

delegacias, não hã 
em seus registros, 

Por mulheres «e Constantes de documentos de Porque supor que Sejam qualitativamente diferentes, dos cometidos por homens. estatísticas sobre registros 
mapeamento da Criminalidade 
falham no Preenchimento dos 
frequentemente não o fazem, 
instituição que 

Em outras palavras, as 
Policiais seriam Um bom começo para o 

feminina não fosse o Próprio IBGE reconhecer Questionários pelas delegaciais, que 
deixando que um funcionáârio leigo deveria tão so 

Por realizar uma ternfa cujos 

de uma 
mente distribuir-los 

e retoma-los termine meandros desgtonhece. 

Prisionais, Ai, no entanto, 
de coleta impede que se aval 
Crime e de 

Caracteristicas de conteudo do instrumento 
ie qual tipo de Preso cometeu qual tipo de Sabe-se, 

que natureza. 
varibveis Pesquisadas. 
de mulheres confinadas, 

apenas, Os totais de cada Em outras Palavras, 
uma das 

inexistem Números a respeito Seja sobre a nature Za de sua criminalidade, seja Conômica. Entretanto, em geral, tendam a Ger ue 
no seu interior, 

inquérito. 

sobre sua origem Sócio-a 
femininos, 

avaliar, 

O ANUARIO traz informações, Por exemplo, sobre o sexo des sobre Os meios 

s do gesto) contudo, não S sejam Cruzadas com sexo. Por último, 

mulheres, 

Confiabilidade 
relata-los. 

icamente que sujeita as » Crimes de natureza Sexual, de seus totais, 
Tais Nômeros apenas - maneira *Proximadamente, 

& notoriamente baixa a inclusive Pela relutam ja eso ama hr ess Poderiam ser obtidos, as Vi mesmo de em uma Pesquisa Fesidenci al ectbrr Atimizaçãos 
Concluindo: Quais são as lacunas 

Sobre a mu ausência mais co 

mais Significativas na produção de rimeiro lugar e de forma cl e informações sobre aborto, 

lher? Em p 
Nepicua & ad 

métodos, Consequências, 

amorosa, a 

sua incidências: ão a investigação das causas Je 
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iderado uma das 
mortalidade, do Ministério da Saúde, E ar SU A ] 

interna suas ane a 0 UT A estatistica EE AR 
é se rede 

: 

emente, 
or ra afinal, & rotineiro nas ER a a eai sr da vida de mulher. No entanto, E E k 

a iras sobre as quais o silêncio também & RREO AEE domiciliar 
a 1 dese A PenSaD gds caca o dnebalbogadsa facilidades 

obtida q rticipação feminina em mecanismos e fa É ua a ey ias, como titulares de cadernetas de poupança, 
financeiras e a O ae imobiliários, 

de empréstimos em bancos 
contas bancárias, 

e de compras a prazo.
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